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Nomeado  presidente  de  Minas  por  carta  imperial  de  22  de  Janeirô  do  cor- 
íente  anno  entrego  nas  mãos  de  V.  Ex/  a  administração  da  Província  da 
Ooyaz,  que  de  V.  Ex.a  recebi  a  um  anno  o. três  mezes  incompletos. 

Se  não  adiantei  a  província,  a  consciência  me  declara  que  não  a  fiz  retro- 
gradar em  jtonto  algum,  e  que  empreguei  todos  os  meios  que  tive  á  mi- 
nha disposição  para  fazel-a  prosperar.  Em  minha  administração  procurei 
sobretudo  dotal-a  com  fáceis  vias  de  communicação:  entendi,  "e  essa  é  a 
verdade,  que,  em  quanto  se  não  resolver  a  questão  dos  transportes»  não  ha 
'  progresso  nenhum  possível  e  que  portanto  as  outras  questões  administrati- 
vas devem  ser  pospostas.  Não  obstante,  procurei  attender,  fóra  deste  ra- 
mo, ás  necessidades  que  ine  parecerão  mais  urgentes. 

Um  anno  não  é  tempo  sufficieníe  para  que  um  administrador  leve  a  ca- 
bo os  melhoramentos  que  emprehende;  apenas  chega  para  tomar  pé  nas 
questões,  e  quando  as  vai  melhor  conhecendo,  as  exigências  de  nossa  or- 
dem actual  de  politica  requerem  a  sua  transferencia,  e  ahi  fica  em  princi- 
pio o  que  elle  emprehendeo.  E'  o  que  me  acontece.  Poucas  cousas  con-jf 
clui,  mas  lancei  boas  sementes;  se  a  administração  cultival-as  virão  cedo 
os  fructos,  sinão  morrerão  abafados,  e  fícar-me-ha  a  dor  de  haver  traba- 
lhado em  pura  perda.  1 

Passo  a  expor  a  V.  Ex.°  os  negócios  que  me  parecem  merecer  de  pre- 
ferencia sua  attenção;  mas  faço-o  resumidamente,  porque,  dividida  aatten- 
cão  entre  as  questões  da  administração  e  da  diflicil  viagem  para  a  qual  me 
estou  preparado,  falta-me  a  necessária  calma  e  tempo  pára  elaborar  uru 
trabalho  circunstanciado  e  regular,  cuja  falta  será  supprida  pelas  informa- 
ções officiaes  de  que  V.  Ex/  poderá  lançar  mão  todas  as  vezes  que  qui- 
m  complelar  o  conhecimento  de  qualquer  das  matérias  da  administração. 

INSTRUCCÂO  PUBLICA. 

Nas  instruceões  primaria  e  secundaria  nenhuma  alteração  fk:  subsistem 
os  inconvenientes  notados  no  relatório  que, apresentei  a  Ássembléa  Provin- 
cial em  o.l.'  de  junho  do  anuo  passado. 

A  instrucção  secundaria  havia  chamado  a  minha  attenção  não  só  porque 
a  que  existe  na  província  não  preenche  os  fins  que  se  tem  em  vista  dan- 
do-a,  como  lambem  porque  a  lei  do  1.'  de  junho  de  18G1  autorisa  o  Pre- 
sidente a  reformal-a.  "  - 


SòlncUci  (i.  obtivô  du  Gòverno  Imperial  fundos  sufflcientos  pi  ra  conclusfio 
do  Seminário  Episcopal;  melli  mãos  a  obra,  eo  edifício  se  q  chava  adian- 
tado e  quasiem  estado  do  poder  receber  o  funceionalismo  e  ali]  mnos,  quan- 
do a  inopinada  morte  do  Bispo  Diocesano,  1),  Domingos  Querino  de  Souza, 
veio  cortar  todos  os  meos  planos,  expendidos  no  citado  relatori  o. 

Qualquer  reforma  que  eu  qukesse  emprehender  devia  ser  de  acordo  com 
o  Prelado:  faltando  ellc,  entendi  que  a  maleria  devia  ser  adiada  para  épo- 
ca em  que  viesse  um  outro  preencher  esta  sensivel  vaga. 

PTumn  e  noutra  insírucção  preenchi  as  cadeiras  que  V.  H  x.a  verá  do- 
mappa  annexo;  muitas  estão  vagas,  ou  por  falta  de  pessoal  lia  bilitado,  ou. 
porque  me  não  parecerão  suficientemente  provadas  as  necessidades  de  seo- 
preenchimento. 

A  Assenibiéa  Legislativa  Provincial,  no  orçíuílento  vigente,  augmenlou  os. 
ordenados  dos  professores  de  instrucção  primário,  na  esperanc  a  de  que  ob- 
teria melhor  pessoal;  essa  medida  não  attingirá  o  fim  visado,  u  traz  o  in- 
conveniente de  escaoear  o  n.°  de  cadeiras  da  provinda,  porque  nossos  pe- 
quenos recursos  forçarão  a  isso. 

0ÔSMUNIOÁÇÂO  FLUVláL. 

Cbanio  toda  a  attençao  de  Y.  Êx.a  para  esta  matéria,  na  qual  muito  tra- 
balhei, mas  que  sem  o  esforço  de  V.  Ex.a  e  de  seos  successores  terá  de 
retroceder  ao  ponto  em  que  eu  a  encontrei,  e  talvez  ainda  mais,  o  que  ve- 
rei coai  dor  de  qualquer  parte  em  que  eu  esteja,  não  só  porque  do  seo  des- 
envolvimento depende  a  prosperidade  desta  província  e  do  interior  de  lodo 
o  paiz,  como  porque  é  natural  aó  homem  sentir  que  trabalhou  em  pura 
perda,  e  eu  trabalhei  muito  òbm  o  espirito  e  como  corpo  como  a  V.  Ex/ 
é  patente,  e  tanto  que,  quando  me  vierem  as  cãs  da  velhice,  tiu  heideas- 
sigriar  algumas  por  conta  do  Araguaya. 

Na  Memoria  de  minha  viagem  a  esse  rio,  a  qual  junto  ofTertfço  aV.  Ex.a' 
pedindo  que  opportunamente  as  mande  distribuir  pelos  membros  da  Assembléa- 
Legislativa  Provincial,  verá  a  maior  parte  do  resultado  dos  meos  estudos  sobro 
esta  matéria.  À's  que  ahi  conlem-se,  acerescentarei: 
/  Que  extingui  o  presidio  de  S.  Cruz. 

V  Que  fundei  o  do  Jurupensen  na  margem  do  rio  Vermelho  com  os  fins 
constantes  do  oíficio  que  dirigi  ao  Ministério  da  Guerra,  em  data  de  U 
de  Março  ultimo,  e  das  insírucções  dadas  ao  respectivo  commandante,  e que 
jY.  Ex.'1  encontrará  na  secretaria  do  governo. 

Acha-se  construída  uma  boa  estrada  de  carro  daqui  a  esse  ponto,  uma 
soflrivel  d" esse  a  Leopoldina,  e  em  andamento  uma  de  Leopoldina  a  Mon- 
te alegre. 


Prócúroi  dar  desenvolvimento  &  povoação  de  Leopoldina,  e  consegui  fazei* 
nascer  a  animação  nesse  povoado  por  meio  das  medidas  seguintes. 

Quando  estivo  ali  em  outubro  do  anno  passado  autorisei  ocommandàn- 
te  a  comprar  dez  juntas  de  boi  ate  dez  mil  réis  cada  um,  c  dei  instiúc- 
ções  para  o  serviço  dos  carros. 

Também  dei  a  planta  para  as  construcções  desse  ponto,  para  as  quaes 
estão  contractadas  as  necessárias  madeiras,  e  remelti  diversas  ferramentas 
que  crão  indispensáveis. 

Havendo  n  aquclle  presidio  soldados  e  ex-praças  e  paisanos  nas  circuns- 
tancias de  serem  premeados  na  forma  do  art.  12  do  regulamento  de  2  de 
janeiro  de  1851,  julguei  mais  conveniente  aos  interesses  d'esses  indivíduos 
e  á  prosperidade  do  presidio,  mandar  distribuir  o  premio  em  gado  de  crear 
do  que  em  dinheiro  e  para  esse  fim  mandei  entregar  ao  P.°  João  Ignacio 
de  Almeida,  que  então  era  capellão  do  presidio,  e  de  cuja  commissão  já  foi 
dispensado  por  causa  de  seu  máo  estado  de  saúde,  a  quantia  de  732$000 
réis,  a  saber,  552$  réis  pela  Thesouraria  de  Fazenda  para  comprar  46  vac- 
cas  do  1  .*  até  2.°  parto  com  seos  bezerros  encostados,  preferindo  aquellas 
cujas  crias  fossem  fêmeas,  e  entregal-as  ao  commandante  para  as  distribuir 
pelos  soldados  e  ex-praças;  e  pela  Directoria  das  Rendas  Provinciaes  180$ 
réis  para  comprar  15  vaccas  sob  as  mesmas  condições  para  pelo  comman- 
dante do  presidio  serem  distribuídas  pelos  paizanos.  Ào  commandante  dei 
instrucções  para  a  distribuição  do  gado,  que  deve  ser  feita  conforme  o  me- 
recimento de  cada  um. 

Tendo  o  P.°  João  Ignacio  de  /llmeida  remettido  a  Thesouraria  os  reci- 
bos das  quantias  que  entregou  a  diversas  pessoas  para  compra  do  gado  em 
questão,  determinei  á  Thesouraria  que  não,  desse  quitação  ao  mesmo  Padre 
senão  avista  do  recibo  do  commandante  do  presidio  em  que  de-lare  haver 
recebido  o  numero  de  gado  que  mandei  comprar  para  ser  distribuído. 

Fundei  a  povoação  de  S.  José  do  Araguaya,  que  ja conta  nesta  data,  se- 
gundo as  informações  que  tenho,  tresentas  almas.  Tomei  a  esse  respeito 
as  medidas  seguintes. 

A  uma  commissão  composta  do  missionário  fr.  Sigismundo  de  Tangia, 
'  Vicente  Caetano  Linhares,  Mathias  José  Leal  e  José  Firmino  Freire,  encur- 
■  reguei  de  efíectuar  a  mudança  da  aldêa  de  Jamimbú  para  S.  José  do  Ara- 
guaya, e  dealii  fazer  construir  a  matriz,  casa  parochial,  e  a  da  escola  de 
primeiras  letras.  Para  oocorrer  a  estas  despozas  mandei  prestar  a  quantia 
de  2:0O0$000  réis,  sendo  500$  réis  pela  verba— catechese—  do  orçamento 
geral  e  1:500$  réis  pela  rubrica— matrizes—  do  orçamento  provincial. 

Para  S.  José  seguio  um  destacamento  de  15  praças  sob  o  cominando  do 
alferes  Christiano  Joaquim  de  SanfAnna,  a  quem  mandei  prestar  pedos  co- 
fres geraes  a  quantia  de  800$UUU  réis,  sendo  20  U#  réis  para  a  construcção. 


de  tiín  rancho  que,  .sirva  do  aiTeeadaeão  dos  objectos  pertencentes  á  navega- 
ção, b  de  quartel  do  destacamento;  800$  rs.  parn  desobstruir  o  porto  e  bar- 
rancos do  rio,  o  construir  ranaos,  o,  se  possível  ibr,  uinaigariló  não  só  pa- 
ra o  serviço  da  aldôn,  euino  para  prestar  auxilio  á  navegação,  o  100©  réis 
para.  coadjuvar •  ncouslracç&o  do  duas  casa?;  uma  para  o  capitão  da  aldôa  dos 
Cbavanles  (Viro  Za:jue\  e  eulra  paru  o  capitão  dos  Carajás  Manoel  Côco. 

Das  obras  nuo  mandei  lazer  em  S.  José,  unias  já  estão  concluídas,  e  ou- 
tras eni  aiuLuiioiilo, 

A'  requisita»  do  misónarin  mandei  prrr.lar-ílie  uma  imagem  de  S.  Josá, 
casfçaes  «  alguns  pttYuinciitos  par»  a  ma; ri/.. 

Ordenei  a  mudança  de  M  : íí 'a Icjj-.ít-.  p,.;iu  a  margem  do  Àragunya,  no  lu- 
gar em  que  líeih  (az  banv.  u  pelas  raso  es  que  constào  do  oíTicio 
abaixo  tranicnplo. 

« Illm.0  e  Exm.°  Sr.— >"ho  notíciido  o  presidio  de  MonfÀlegre  prestar  au- 
xilio á  navegação  do  Araguaya,  por  estar  colloctulo  a  sois  léguas  da  margem 
io  rio,  e  sendo  o  local  onde  foi  estabelecido  falto  de  agua  potável  na  es- 
tação secca,  e  alagadiço  na  chuvosa,  nesta  daia  determino  que  o  referido 
presidio  seja  transferido  para  a  margem  doAraguaya  na  barrado Crixá-açú, 
.  que  reúne  todas  as  condições  para  um  estabelecimento  desta  ordem. 

«  O  presidio  de  Santa  Cruz  estabelecido  á  margem  do  rio  Cana-brava  a 
â  1/2  léguas  de  sua  foz  no  rio  S,  Thereza,  não  presta  auxilio  à  navegação 
do  Tocantins,  porque  aquelles  rios  são  navegáveis  só  durante  as  aguas ;  alem 
d'isso  nunca  lia  alli  géneros  alimentícios,  visto  como  as  maltas,  que  pare- 
dão boas,  nada  produzem,  porque  no  tempo  das  chuvas  ficão  alagadas.» 

«  O  porto  do  Jurupenscn  no  rio  Vermelho  distante  doesta  cidade  14  lé- 
guas, é  o  lugar  mais  próximo  da  capital  a  que  podem  chegar  no  tempo  das 
aguas  os  barcos  vindos  do  Pará,  e  por  isso  deve  haver  alli  armazém  e  for- 
ça para  acondicionamento  das  cargas,  o  que  só  se  pôde  conseguir  com  a 
creação  de  um  presidio,  por  ser  deserto  o  lugar. 

«  Sendo  pois  inútil  a  despeza  que  se  faz  com  o  presidio  de  Santa  Cruz,  e 
mais  que  necessária  a  creação  de  um  d' estes  estabelecimentos  no  porto  do 
Jurupenscn,  n'esla  data  determinei  que  o  presidio  de  S.  Cruz  fosse  transfe- 
rido para  o  dito  porto  do  Jurupenscn.  » 
>  Devo  participar  a  V.  Ex.a  que  quasi  nada  se  perde  com  a  mudança  do 

presidio  de  S.  Cruz  para  Jurupenscn,  porque  as construcções  que  alli  exis- 
tem, são  ainda  quasi  todas  provisórias.» 

«  Levando  o,  expendido  ao  conhecimento  de  V.  Ex."  rogo  se  digne  appro- 
var  estas  nimbas  resoluções.  » 

Dei  ao  commanduute  as  seguintes  instrucções. 


V  Socçtío.—N.0  1 0.—VaUioio  30  de  Março  1861. 

Haja  vm.  de  proceder  quanto  antes  à  mudança  do  presidio  de  Monto 
alegro  para  as  margens  do  Anijíiiaya  no  lugar  em  que  lhe  faz  barra  o  rio 
Crixà-acú,  procurando  terreno  solido,  abastecido  de  matías,  aguada,  bar. 
ro  para  telha  e  o  mais  que  ó  necessário  a  um  lugar  para  ser  cómmodo  e 
facilmente  povoado,  para  cujo  fira  mando  pôr  à  sua  disposição  a  quantia 
de  um  conto  de  réis,  da  qual  vm.  disporá  como  melhor  convier  à  mudan- 
ça do  mesmo  presidio,  observando  tanto  quanto  íor  possível  as  seguintes 
inslrueeõcs: 

1.  °  Ym.  se  dirigirá  primeiramente  a  essa  lugar  afim  do  escolher  a  melhor 
situação  para  assentar  o  pivsidio.  Tusía  escolha  procurará,  tanto  quanto 
for  possível,  reolisor  as  seguintes  condicções;  terreno  firme,  e,  se  for  de  gor- 
gulho, será  preferível  por  serem  es&es  os  mais  sau  laveis  das  margens  do 
Araguaya;  elevado,  de  modo  que  não  só  lenha  boa  vis  la  como  também  que 
seja  baí.íido  de  ventos,  que  prevenirão  o  desenvolvimento  de  febres  paludo. 
sas;  fugira  dc  pântanos  e  brejos,  e  preferirá  á  margem  do  Araguaya  o  terre*- 
no  que  for  menos  quebradiço  o  menos  sujeito  a  desbarranques.  Escolhi- 
do o  luígar  vm.  mandará  roçar  na  esíensão  de  cem  braças  quadradas,  quei- 
mará as  madeiras  e  o  alimpará;  construirá  depois  ranchos  provisórios,  feito 
o  que,  procederá  á  mudança  de  tudo  quanto  o  governo  possuo  no  presidio, 

2.  "  Nas  construcções  definitivas  é  essencial  que  vm.  observe  as  seguintes 
recommendaçôes:  construa  as  casas  com  madeiras  de  lei,  bem  fortes  e  espa- 
çosas. 

Pouco  imporia  que  estas  sejão  lavradas,  o  que  se  quer  é  bom  commodp 
é  segurança.  As  construcções  representarão  um  quadrado,  do  qual  cada  um 
dos  lados  deve  ter  cem  braças,  o  rio  devo  feichar  o  quadrado  pela  frente, 
formando  um  de  seos  lados. 

3.  "  Aos  colonos  e  praças  que  quizerem  fazer  casa  por  sua  conta  vm. 
assignará  um  terreno  no  mesmo  quadrado  e  lhes  passará  titulo  provisório 
para,  decorrido  o  praso  da  lei,  se  lhes  pássaro  de  propriedade,  a  que  tem 
direito, 

4.  °  Logo  que  for  possivel,  vm.  tratará  de  mandar  construir  canoas  eiga- 
rités  o  botes  para  uso  do  mesmo  preridio. 

Junto  lhe  remetto  o  risco  que  convêm  ser  observado  nas  construcções  de  * 
que  acima  fallei. 

Às  condições  que  eu  exijo  para  um  lugar  de  povoação  estão  sujeitas  ao 
possivel  não  quero  dizer  que  se  vm.  os  não  encontrar  todas  não  fará  a  mu- 
dança, e  sim  que  cm  todo  o  caso  faça  a  mudança,  procurando  tanto  quan- 
to for  possivel  rcunil-ns. 

Com  o  dinheiro  que  lhe  envio  Ym.  alugará  carros,  comprará  bois,  ajus-« 


fará  carpinteiros,  em  suviuna  fará  o  que  lhe  parecer  para  efíbçlúar-sc  anru> 
dança  quanto  antes,  sollicilando  do  governo  mais  recursos  so  d'elles  neees-- 
'  sitar* 

Deos  Guarde  a  Ym. 

Sr.'  Tenente  Jose  Mauricio  de  Velasco  Molina.- 

Sollicitei  do  Ministério  da  Guerra  aulorisaeão  para  fundar  na  margem  dô 
Áraguaya  o  presidio  de  S.  Josó,  cúja  creação  estava  autorisada,  por  Aviso 
de  14  de  Outubro  de  1  SOI ,  nas  margens  do  Tocantins,  no  lugar  em  que 
n*elle  faz  barra  o  ribeirão  S.  José. 

Ainda  não  obtive  resposta,  e  nem  lia  tempo  para  isso. 

Na  minha  viagem  procurarei  o  lugar  mais  próprio  para  essa  fundação,  e 
trarei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.8  o  resultado  de  minhas  observações. 

Pedi,  como  consta  deírteo  relatório,  um  pequeno  vapor  para  fazer  o  ser. 
viço  de  S.  Maria  a  Leopoldina. 

O  Governo  Imperial  está  disposto  a  satisfazer  essa  necessidade,  conforme 
consta  do  relatório  de  S.  Ex.'  o  Sr.  Ministro  da  Marinha. 

O  Engenheiro  Ernesto  Yallée  chegou  felizmente  ao  Pará,  e  dá  as  melho. 
.res  informações  acerca  da  navegabilidade  do  rio,  como  Y.  Ex.1  verá  doof- 
ficio  que  abaixo  transcrevo. 

Belém,  24  de  Janeiro  de  1864. 

«  tlím.'  e  Exm.°  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  participar  a  Y.  Ex.1  que  cheguei 
a  esta  capital  a  23  do  corrente,  tendo  percorrido  de  S.  Leopoldina  a  dis- 
tancia de  365  íegiias  1/4.  » 

«  A  tripolação  e  as  praças  chegarão  no  melhor  estado  de  saurlo,  e  os 
obstáculos  encontrados  no  rio  Tocantins  abaixo  de  S.  João  das  Dua^-Larras, 
e  reputados  perigosos,  podem  ser  destruídos  com  a  moior  facilidade,  median- 
te imiá  quantia  que  talvez  não  terá  de  exceder  a  15  ou  18  contos  de  réis, 
principalmente  evitando  se  o  canal  da  Itaboca,  cujo  desvio  encontra-se,  na 
estação  chuvosa,  no  ultimo  canal  á  direita  do  denominado  Jacundá,  que  não 
linha  sido  examinado  até  minha  passagem. » 

h  À  Presidência  d' esta  Província,  em  consequência  das  providencias  dadas 
por  V.  Ex.\  mandou  estudar  agora  os  diversos  pontos  a  que  acabo  de  re- 
ferir-mn*  e  os  trabalhos  do  Engenheiro  terão  de  ser  concluídos,  e  bem  as- 
sim os  serviços,  no  fim  da  próxima  futura  estação  seçca. » 

«  A  passagem  dum  vapor  de  \%  a  15  cavailos  não  apresenta  a  menor 
diíBcuidadp,  principalmente  sendo  elle  desmontado  em  duas  amelade?,  e  o 
seo  preço  não  poderá  exceder  a  10:000^000  réis,  pela  rasão,  que  acabo  àa 


examinar  no  arsenal  de  Marinha  ura  que  está  se  montando,  e  foi  comprado 
em  Hamburgo  por  5  contos  de  róis. » 

«  Não  me  foi  possível  seguir  para  a  còrto  neste  vapor  de  hoje  por  não 
ter  tido  tempo  do  dar  as  providencias  necessárias,  despachar  as  canoas 
que  vierão  comigo  c  sobem  pelo  rio  Aruguaya,  como  também  por  não  ler  o  n- 
ciuido  minhas  compras  e  o  desenho  da  planta  do.  rio,  não  só  por  ter  soilri- 
do  um  pouco  da  vista  como  por  falta  de  tempo,  o  não  ter  encontrado  1:0 
,  bote  os  commodos  necessários  ,  e  evitar  a  humidade,  que  obriga-me  ter  meos 
papeis  constantemente  íeichudos.» 

Até  '15  de  Janeiro  próximo  futuro  5  boles  tem  de  subir  até  Goyaz,  sen- 
do^ de  S.  João;  e  a  Presidência  desta  Província  tem  concedido  tudo  quan. 
to  julguei  necessário  para  o  estabelecimento  de  um  deposito  que  ali  18G6 
tem.de  dar  o  sal  a  l^SOO  e  daquella  data  em  diante  a  8*500.» 

«  O  commercio  do  Pará  c  a  administração  parecerão-me  inteiramente 
convencidos  de  interesse  produzido  pela  navegação  de  Goyaz,  que  tem  de 
dar  a  \®m  por  arroba,  o  que  hoje  pelo  transporte  por  terra  não  pode 
obter-se  do  Rio  de  Janeiro  ou  S.  Paulo  a  menos  de  <!  2*000  réis  fora  0 
peso  e  a  desposa  dos  caixões  de  que  necessita  a  maior  parte  dos  objectos 
transportados  por  animaes  de  carga.» 

«  Continuo  a  encontrar  em  todas  as  questões  o  maior  auxilio,  e  até  esta 
data  parece-me  possível  informar  a  V.  Ex.a  que  não  deixei,  em  consequên- 
cia das  providencias  dadas  por  V.  Ex.\  nenhum  ponto  a  resolver,  e  que  apre. 
sente  algum  interesse  para  o  bom  êxito  da  coramissão  a  meo  cargo. » 

«  Umas  das  necessidades  do  estabelecimento  das  negociações  de  Goyaz 
com  o  Pará  sendo  uma  linha  de  correio  pelo  presidio,  fiz  o  pedido,  e  aca- 
bo de  ser  informado  pelo  Exm.'  Governo  que  supprimindo-se  o  correio  dis- 
pendioso de  S.  João,  feito  de  tres  em  tres  mezes,  por  um  bote  de  18  re- 
mos, haverá  quantia  mais  que  sufficiente  para  mandar  mensalmente  uma 
montaria  até  S.  Maria. » 

«  Esperando  que  V.Ex.a  dignar-se-ha  desculpar-me  um  laconismo  moti- 
vado pelas  poucas  horas  à  minha  disposição  para  verificar  o  que  acabo  de 
informar  a  V.  Ex."  &c.  » 
^  O  Exm.#  Sr.  Francisco  Carlos  de  Araujo  Brusque,  cuja  illustrada  admi- 
nistração no  Pará  tendia  a  facilitar  as  communicaçôes  daquella  com  esta. 
Província,  já  abrindo  estradas  em  direcção  ao  rio  Capim,  já  melhorando  a 
situação  do  presidio  de  S.  João  das  Duas-Barras,  prestou  ao  Engenheiro  os 
seccorros  por  mim  pedidos. 

Na  mesma  occasião  em  que  chegara  o  Engenheiro  á  capital  do  Pará, 
partia  uma  expedição  para  explorar  o  rio  Tocantins  por  ordem  d'aquella 
Presidência. 

A  opinião  publica  no  Pará  parecia,  pelo  que  dizem  as  folhas,  muito  dis- 
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posta  a  secundar  es  esforços  dosdous  Governos. 

Se  como  c  do  esperar,  o  Governo  Imperial  enviar  o  vapôr,  so  V.  Ex."  se 
dignar  conservar  e  desenvolver  o  que  eu  plantei,  c  crear  um  presidio  cn-« 
ire  S.  Maria  e  S.  João  das  Duas-Barras.  me  parece  que  a  questão  da  na- 
vegação do  Araguaya,  na  qual  se  tem  trabalhado  tantos  annos,  ficará,  uma 
vez  por  todas,  resolvida. 

O  Engenheiro  Ernesto '  Vallóe  se  concluir  a  expedição  como  tem  começa- 
do, bem  merece  da  Província  e  mesmo  do  raiz,  e  julgo  de  toda jusfça  que, 
terminada  a  expedição,  Y.  Ex."  leve  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial 
scos  serviços,  afim  de  serem  remunerados. 

O  ultimo  esforço  que  faço  em  prol  da  navegação  do  Araguaya  é  a  minha 
viagem  pelo  Pará,  deixando  os  cemmodos  de  uma  estrada  por  mim  conhe- 
cida a  troco  d'essa  longa  perigrinação  onde  a  própria  vida  corre  perigo.  • 

Com  a  minha  ida  por  alii  espero,  alem  dos  conhecimentos  que  heide  ad- 
quirir sobre  o  rio,  e  que  opportunamente  levarei  á  presença  do  Governo  Im- 
perial para  serem  utilisados,  vêr  resultados  úteis  que  darão  força  moral  á 
empreza,  destruindo  os  innumeraveis  prejuizos  que  contra  ella  existem.  Pa- 
ra esse  fim  levo  comigo  um  destacamento  de  22.  praças  a  quem  mandei  abo, 
nar,  pela  verba  — navegação— uma  gratificação  de  400  réis  diários,  como 
se  tem  feito  em  occasiôes  idênticas,  visto  que  fôra  iniquo  sujeital-as  a  uma 
viagem  tão  penosa,  sobretudo  na  volta,  unicamente  com  os  vencimentos 
militares  que  são  dados  para  fazer  o  serviço  com  as  folgas  e  descanço  mar- 
cados por  lei  e  dos  quaes  não  gosarão. 

Tocantins.  —  Constando-me  que  a  peior  das  cachoeiras  doeste  rio  — a 
dos  Mares  — podia  ser  quebrada  com  a  diminuta  quantia  de  3:000^000  rói-, 
mandei  fazer  essa  obra,  com  a  qual  melhorará  a  navegação  d' este  importan- 
te rio.  M  ora  não  tive  ainda  communicação  do  estado  do  trabalho:  a  gran- 
de distancia  que  medeia  entre  esta  capital  e  o  ponto  onde  elle  se  ellectúa 
èxplica  a  demora. 

Tafi«ary— Coxíjw.— A  navegação  do  Taquary  está  verificada  pelo  Go- 
verno de  Cuiabá,  graças  aos  esforços  do  Exm.°  Sr.  Conselheiro  Herculano 
íerreira  Penna.  A  estrada  que  d'aqui  mandei  abrir  para  o  porto  do  Coxim 
está  suspensa,  porque  seu  emprezario,  Vicente  Ferreira  Alves  Adorno,  á  vis. 
ta  dos  embaraços  que  encontrou,  entendeu  que,  com  a  diminuta  quantia 
pela  qual  se  compromettera  a  concluir  essa  obra,  não  a  podia  levar  acabo, 
ò  que  me  parece  exacto ;  pelo  que  requerco  um  arbitramento  dos  serviços 
feitos  para  por  elles  ser  pago,  e  a  rescisão  do  contracto,  o  que  6  de  equi- 
dade, pelo  que  accedi  a  isto  depois  de  ouvir  a  Tbesouraria. 

Aulorisei  o  còmmandante  do  Presidio  de  Montalegre  a  comprar  oito  jun- 
tas de  bois  de  carro  á  rasão  de  vinte  a  vinte  e  cinco  mil  róis,  e  determi- 
nei que  o  carpinteiro  do  presidio  fizesse  um  carro. 


llavcndd  íillí  iiécossidadò  de  uma  escola  de  primeiras  letras,  nomeei  para 
"Professor  interino  d'ella  a  Rosoliridò  Ferreira  Rosa,  percebendo  a  gratifi- 
cação mensal  de  vinte  e  cinco  mil  réis. 

Santa  ABnriu  do  Àragiiayri.  —  N'este  presidio  derão-se  os  seguintes 
factos:  1/  o  cabo  Francisco  Rodrigues  dos  Santos  e  os  soldados  Izidro 
Monteiro,  Beraldo  Antonio  da  Silva,  Raymundo  Alves  de  Souza,  Zeferino 
Spindola  c  o  corneta  Antonio  Xavier  Ribeiro  tentarão  desertar  e  por  isso  fórão 
presos ;  2,'a  30  de  Abril  do  anno  passado  os  indios  queimarão  o  rancho 
cm  que  na  roça  se  batia  arroz,  do  qual  se  perdeo  uma  porção,  apparecendo 
dahi  em  diante  vestígios  de  indios;  «V  a  49  de  Maio  pelas  9  horas  da  noite 
foi  assassinado  o  sentenciado  Mauricio  Ribeiro  da  Fonseca  pelos  cabos  Pa* 
cifico  Xavier  de  Barros  e  Porfírio  José  Martins  e  o  soldado  Benedicto  Fer" 
reira  da  Paixão,  os  quaes  também  forão  presos. 

Estes  factos  atrasarão  muito  a  prosperidade  do  presidio,  pois  concorre- 
rão para  que  regressassem  para  a  Boavista  as  5  familias  que  d1  ali  tinhão 
vindo. 

Dei  todas  as  providencias  necessárias  para  pôr  o  presidio  acoberto  dos 
ataques  dos  indios,  sendo  uma  (1'ellas  o  augmento  da  guarnição  com  mais 
dez  praças,  com  as  quaes  seguirão  seis  para  conduzirem  a  esta  capital  os 
presos  que  ali  estavão. 

Santa  Barbara.— Em  fins  do  anno  passado  mudarão-se  para  este  pre- 
sidio 5  familias  constando  todas  de  pessoas,  sendo  12  homens,  6  mu- 
lheres e  8  menores,  trazendo  100  cabeças  de  gado  cavallar,  219  vaccum, 
135  suino  e  400  gallinhas:  estabelecerão-se  no  lugar  denominado— Piaçava— 

a  uma  légua  do  presidio. 

Santo  Antonio.— Está  concluída  a  ponte  do  rio  do  Ouro  com  270  pal- 
mos de  comprimento,  16  de  largura,  e  40  de  altura,  toda  de  madeira  de 
lei  e  com  a  necessária  solidez. 

Tendo  uma  grande  enchente  levado  a  ponte  sobre  o  rio  Àrêas ,  que  cor- 
re entre  a  povoação  provisória  do  presidio  e  definitiva  que  se  está  fazendo, 
como  participou  o  Inspector  Geral  interino  dos  Presídios,  exigi  que  mandas- 
se fazer  e  me  enviasse  um  orçamento  d' esta  obra,  afim  de  poder  deliberar 
gobre  sua  conslrucção. 

EXPLORAÇÃO  D9  RIO  DOS  BOIS. 

Joaquim  Caetano  da  Silva  chegando  a  campinas,  quando  o  negociante  Se- 
bastião José  Xavier  de  Britto  ainda  não  tinha  recebi  ri  o  a  quantia  de  3:038!$ 
que  remelti  para  as  despezas  da  volta,  dirigio-se  á  corte  o  foi  apresentado 
íio  Sr.  Ministro  dos  Negócios  da  Agricultura  pelo  Deputado  por  esta  Propi- 
cia Dr,  André  Augusto  de  Pádua  Fleury,  eS.Ex.',  á  vista  da  disposição  do 
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joaquim  Caetano  mandou,  prostar-lho  em  S,  Paulo. a  quantia  de  •2:0O0#O0O 
'paru  aqiullas  despezas;  morrendo  porem  Joaquim  Caetano,  foi  nomeado  pa- 
ra dirigir  a  jexpl.oruçào  o  Io  Tenente  do  Corpo  de  Engenheiros  José  Antonio 
Rodrigues,  a  quem  por  . ordem  da  Presidência  de  S.  Paulo  expedida  em  obser- 
vância das  inslrucçoes  dadas  ao  mesmo  oílicial,  e  que  por  copia  me  ibrão 
íransmiUidas  com  o  Aviso  do  Ministério  da  Agricutuia  n.°  3  Ado  1/  de  Ju. 
nho  (lo  armo  passado,  Sebastião  Jom;  Xavier  de  Britto  entregou  a  referida 
quant«a  de  3:í>yS2t>0(>0  róis  pertencente  ao  cofre  provincial. 

Segundo  participou  o  negociante  Britto,  o  2/  Tenente  Rodrigues,  temendo* 
se  da  viagem,  voltou  de  <  ampinas  com  parle  de  doente  para  S.  Paulo,  epor 
isso  dispersou-se  a  tripolaçào  que  d'aqui  seguio  com  Joaquim  Caetano,  e 
ficou  malograda  a  exploração. 

Weslas  circunstancias  pedi  ao  Sr.  Ministro  da  Agricultura  para  mandar 
pagar  pela  Tlicsouraria  de  Fazenda  á  Directoria  das  Rendas  hovinciaes  a 
sobredita  quantia  de  3:038^(300  réis. 

PAUC10  DO  SOVEMO. 

O  Governo  Imperial  concedeu  para  o  corrente  exercício  o  credito  de 
j:íOO#noo  róis  para  reparos  rfeste edifício,  e  400$  róis  para  a acquisição  de 
obictoí  de.  decoração  e.  mobília;  Parte  de  ambas  estas  verbas  tem  sido  des- 
pendida fazerido-se  òs  reparos  mais  necessários,  e  comprando-se  alguma  mo- 
bília. 

ARTIC0S  EELLICOS. 

ÉftA  concertada  porte  d'este  edifício,  concluidos  os  novos  commodos  que 
mandei  construir  nos  fundos,  dqimesmo  ediíicio;  eforão  collocadas  prateleiras 
para  ficarem  bem  acondicionados  os  objectos,  alli  arrecadados.  Falta  ainda 
çoiícluir-se  a  frente  do  ediíicio. 

QUARTEL  MILITAR. 

Fizerão-se  ahi  alguns  reparos  indispensáveis.  Este  edifício  necessita  ser 
augmenlado  por  que  não  tem  o«  comniodos  necessários  para  8  companhias. 
Para  melhor  commodo  do  Batalhão  fiz  aquartellar  a  companhia  de  cavalla- 
ria  na  casa  em  que  funecionava  o  Lycêo  que  hoje  esta  no  Seminário  e  man- 
dei fazer  na  mesma  ca»a  alguns  commodos  que  erão  precisos. 

E-FtRMAEU  MILITAR 
Está  presentemente  na  casa  pertencente  aos  herdeiros  do  finado  Bispo 
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;  ;Frdncto  FoVreirft  cio  Azevedo ,  a  qual  temos  cómmfldos  nocessarios:  prÒ* 
puz  ao  Governo  Imperial  a  compra  d' esta  casa  para  a  Enfermaria,  ficando 
b  terreno  destinado  à  que  se  mandou  edificar  para  augmento  do  Quartel,  de? 
Batalhão  de  Caeaderes,  ao  qual  ó  contíguo  o  mesmo  terreno.. 

DIVERSAS  OIRAS. 

Na  estrada  do  sul  fizerão-se  alguns  reparos  que  erão  necessários  para  a 
sua  conserracão,  e  afim  de  que  désse  livre  transito  aos  viajantes. 

Mandei  fazer  também  alguns  serviços  na  estrada  nova  para  Jaragua,  a 
qual  estava  intransitável  por  ter  o  matto  crescido  consideravelmente.  _ 
■  A  picada  do  Curralinho  aPouso-Àlto  aberta  por  Reinaldo  Ribeiro  dos  San> 
tos,  depois  dos  melhoramentos  que  nella  mandei  fazer,  já  dá  passagem  fran- 
ta  a  carros. 

•  Segundo  informações  que  existem  na  Secretaria  do  Governo,  as  quaes  ago- 
ra recebi,  a  estrada  d'esta  capital  a  Catalão,  seguindo  por  essa  picada,  pô- 
de ficar  reduzida  a  pouco  mais  de  50  léguas,  quando  pela  actual  contaase 
80. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

Por  Decreto  de  12  de  janeiro  do  corrente  anno  foi  removido  o  Dr.  An- 
tonio Augusto  Pereira  da  Cunhada  comarca  do  rio  Corumbá  d' esta  Provín- 
cia para  a  da  Victoria  da  do  Espirito  Santo'. 

O  Dr.  Evaristo  de  Araujo  Cintra  que  por  Decreto  de  8  de  julho  do  an- 
no passado  foi  nomeado  juiz  de  direito  da  Comarca  do  Rio  Paranahyba  en- 
trou em  exercício  no  dia  1 .°  de  dezembro  d^quelle  anno. 

O  Dr.  Antonio  Agnello  Ribeiro,  juiz  de  direito  da  Comarca  de  Cavalcan- 
te entrou  em  exercido  a  15  de  fevereiro  ultimo. 
.   O  Dr  Antonio  Joaquim  Rodrigues  que  fora  nomeado  juiz  de  direito;  da 
Comarca  de"  Porto  Imperial-,  foi  por  Decreto  de  1/  de  março  de  1863  re- 
movido para  a  do  Iguapé,  Provinda  de  S.  Paulo. 

O  Dr.  Fernando  Vieira  de  Souza,  que  por  Decreto  de  28  de  outubro  de 
1863  foi  nomeado  juiz  de  dirdto  da  Comarca  da  Boavista,  já  alli  chegou 
e  deve  estar  em  exercido,  porque  em  tempo  expedi  as  ordens  necessárias 
para  prestar  juramento  perante  a  Camara  Municipal,  como  foi  ordenado  por 
Aviso  do  Ministério  da  Justiça  de  3  de  novembro  do  anno  passado. 

* 

POLICiA- 

Tendo  fallecidoa.28  .de  outubro  do  anno  passado  o  Dr.  José  Rodrigues 
Jardim  chefe  de  polida- d-estaírovinciaj  e  não  podendo  V  Ex.*  pelas  ra: 


-U-   ;  ...    .  v., 

fcfós  tjfftfc  inê 'a{)f èsbntbú  contimmr  a  exercer  este  cargo,  scne-o  com  mm$ 
fclistincção  dosdé  5  dé  janeiro  do  corrente  anuo  o  Dr.  Juiz  de  DiréitodàC<y 
íiíarea  dò  Rio  Maranhão,  João  Augusto  ae  Pádua  Fleury.        .  .      .  ; 

Consta  dos  jornaes  que  foi  nomeado  chefe  de  policia  desta  Provincia .  o 
Pr  Juiz  de  Direito  da  Comarca  do  Rio  Paranahyba,  Evaristo  de  Araujo  Cin- 
tra; porem  aló  o  presente  ainda  nenhuma  communicação  oílicial  recebi  a 
este  respeito. 

TÍIAKQUILLIDADE  PUBLICA- 

A  tranqiíillidáclc  publica  não  foi  alterada,  bem  que  tivéssemos  a  lamentar 
òécurrencias  desagradáveis  cm  Flores  e  a  continuação  do  estado  anómalo  era 
fyie  está  a  Comarca  da  Boavista,  cujo  estado  6  de  deplorar-se  porqiieessa 
Cidade  se  tem  quasi  collocado  fera  da  acção  da  lei.  As  primeiras  serenarão, 
se,  das  segundas  só  pode  ser  eflicaz  remédio  a  chegada  do  Dr.  Juiz  de  Di- 
reito dá  Comarca  que  felizmente  já  lá  se  acha. 

REPARTIÇÕES  PUBLICAS. 

Manda  a  justiça  que  n<?  acto  de  passar  a  administração  da  Provincia  eu 
declare  áV.  Ex'.*  què  fui  muito  auxiliado  for  todas  as  Repartições  Publicas 
da  Provincia. 

Zelo,  promptidão  e  fidelidade  forão  qualidades  qué  nelías  sempre  en- 
'éónlVei  é  qiuè  corri  muito  especial  prazer  aqjui  consignb',  riotando-as  espe- 
cialmente no  Secretário  do  Governo,  coroneí  Francisco  Ferreira  dos  Santos 
Azevedo,  com  quem' estando  em  mais  contacto',  também  mais  occasiões  tive 
de  notal-as. 

Em  minha  Provincia  natal,-  pára "óndé  'vou',  V.  Ex/pódé  dispor  dé  mim1, 
já  como  funccionárío  público,  já'  coma  particular,'  porquê  eu  ficarei  conten- 
te se  com  factos  poder  aliviar  a  divida  dos  bons  serviços  de  què  V.  Ex.1  ê 
credor  para  comigo. 

Deòs  guarde  a  V.  Ex? 

ilim'.'  è  Exni/  Sr.  Dr.  João'  Bonifacio  Gomés  de'  biqueira," 
1).  Dl  1  .*  Aice-Presidenle'  da  Provincia  dé  Goyaz. 

Dr.  José  Vieira  Coulo  áe  Magalhães. 


GÒÍÀZ;  'rU:  TYPOGR-AriIlÀ'  PilÒVÍNCÍÀ.1.  1864. 
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ta»  «Itora^  limita»  ta*ta  tatAra  ta  tiimo  imsaata  ««1^$»  *  iwfeo  *»  |ic*aoa,  ta  Itia^lto  pflflfe» 
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Bi— 


MOMKS, 


DATA  DA  N0&U5AÇÃ0,  DEMISSÃO  ffi  WBMOÇÁJÍ. 


LUGARES. 


SEXO, 


MOVIMENTO. 


«o 

•<; 


.kwquim  Cfieiauo  'IVJles   

TibiMviu  Ktkinr.lt)  da  Cunha  Armijo. . 

Egvdu  Gomes  d»  Oisiíi    

I).  Annu  .Jm:\i,jiiiíiw  tia  Luz.,  

M:inoi'l  liiheim  do  KuViUs  

P.'"  ÍMV\mm  tiotiHK  4e  Frei  las.,  

JfJfé  IÍÍQIVIu  .WafS  , . 

•José  l\uilit)o  Mamede   .. 


I  *  -I  4  *         4  < 


Sr?  ^ 

"O  1  r. 

*  TM  W 

-4 


Ivo  Rodrigues  Barbosa- 


D,  Maria  Çyriaca  -Ferreira. 


*-3 


FrancisM)  Manoel  dos  San  los. 
"13.  Rila'  Rizo-rra  Ha  Cosia  


Joaquim  Manoel  Corrêa. 


O} 

s 

«Si 


José  !.;'ifH;io  <1«  Axftvfrl» 

P.°  Jo.io  Baptist  i  L"il.)  -  

P.°  Jrtsé  Feliciano  fie  Senn:i  Ferreira. 

P*  |\«Sn9  Fernandes  Pautes..  . 

.P."  .Iguaria  Joaquim  Cartes  


«o 

o 


«a 


P*  Joaquim  Yicen-le  de  Azevedo 
João  Amónio  Pinto   


5  do  Março  da  1563  ....... 

1."  de  Agosto  do  18(55  

18  de  Sòiomliro  de  1863  

21  de  Novembro  du  1863.... 

7   de  Dezembro  de  1863  

7   de  Dezembro  de  1863  

13  de  Fevereiro  do  1801  

2i  de  Marco  du  1834... 


■  •  •  •     •  «4 


(••4»4<4-«»*«  •••••• 

I   •   •  4    •       4» -4) 

«  *  4'4  -•  «-«!•'•«•-■ 


4  de  Dezenibro  de  1863  .  . .. ..  ............ 

7  de  Dezembro  de  1863  ■  - 


4S4  ••«•t  •  ■  •■  • 


•3  de  Setembro  de  1863  -. .-. 

1'6  de  Novembro  de  1 863  -  .....  


20  de  Julho  de  1863. 


Rio  Claro. 

Carmo. 

Posso. 

Boavista. 

S.  Domingos. 

Natividade. 

Flores. 

Vaivém. 

Masculino. 

Idem. 

Idem. 

Feminino. 

Masculino. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Interino. 

Idem, 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Hum. 

ldom. 

Corumbá 

Masculino 

Capital. 

Feminino. 

Natividade. 

Masculino. 

Interino. 

Boavista. 

Feminino. 

Idem. 

S.  Rita. 

Masculino. 

Interino. 

26  do  Janeiro  do  1863.. . 
o  de  Marco  do  1863 .  -  ■ 
1:°  do  Agosto  d;  1863.. , 
22  de  Setembro  de  1863- 
16  de  Marco  de  1334  


■   4    4   4  4    •    •   *    •      •<«    •    •     ••  1 


Í9  de  Janeiro  de  1863. 
16  de  Marco  de  1864- 


«  -4  »'4  '4   *  4  « 


Capital. 
Rio  Claro. 
Carmo. 
Posse. 
Boavista. 


Capital. 
Boavista. 


Vence  a  gratificação  de  240*000  réis  annuaes. 


Foi  removido  3a  escola  do  Yaivera  para  a  tio  S.  Ritt, 


INSTRUCÇÃ9  SECUNDARIA. 


N9MES. 

DATA  DA  TÍOJISAÇÃ'0  OO  DESICNAgÃO. 

WGAnas. 

AULAS,  ' 

i 

i 

o 

tn 
no 
M 

i  "ta 

1  2 

!  's  • 

Designado. 

hw  Ignacio  d' Azevedo— proíessor  do  Francez  

22  de  Agoslo  de  1'863  ..•-..■«.■.. •...«• 

t 

Capital. 

Lalim. 

!Foi  designado  este  lenlo  de  Frorcez  para  pubslilitir  ao  de  Latini  P."  José  Dantas  tl'Amprim  \ 
durante  sua  enfermidade,  e  continua  por  liavcr  elle  falíccido 

Nomeada. 

Fiwmmsco  .Toân  Ciista  Luna  -  •  •  •  ••• 

Idem. 

"Musica. 

áiccr.clai'ia  do  Uowcrao  do  Goyíz  L°  do  Abril  dc  1854. — O  Secretario — jPranc/jco  Ferreira  dos  Santos  Arnedo. 


GOIÁS  (PROVÍNCIA)  VICE-PRESIDENTE 
(GOMES  DE  SIQUEIRA) 
RELATÓRIO  ...  27  ABR.  1865 


COM  QUE 


1 1f  EflMHNNKff] 


)1  ii 


O  EXM.  SR 


JOÃO 


HO  GOMES  BE 


â PRESIDÊNCIA  DA  MÈêMÃ 


4o  ÈX1Í.  SR*  BR. 


íugusío  ferreira.  prançX», 


goyàz. 

SATYrOGRAPUU  PROVINCIAL.  Í86l\ 


Cumprindo  ô  que  determina  o  aviso  de  1 1 
de  Março  de  1848,  passo  a  expôraV.  Es.*  o 
estado  'dos  principa&s  ramos  do  serviço  pu< 
Mico. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 

Não  foi  alterada  em  ponto  algum  da  pro- 
víncia, graças  â  índole  pacifica  e  ordeira  de 
geos  habitantes. 

Em  S.  Cruz  e  Catalão  algumas  occurencias 
se  derão  entre  as  autoridades,  que  todavia 
em  nada  alterarão  a  tranquillidade  publica. 

De  S.  Cruz  recebi  varias  e  repetidas  quei- 
xas das  autoridades,  umas  das  outras,  que 
nada  mais  erão  do  que  o  resultado  de  peque- 
nas intrigas  e  mesquinha  ambição  dos  em- 
pregos. Por  ultimo  communicou-me  o  dele- 
gado de  policia  haver  prendido  e  processa- 
do por  crime  de  estellionato  o  substituto  do 
juiz  municipal  em  exercício,  Joaquim  Alves 
Rodrigues.  Julguei  então  conveniente  man- 
dar para  alli  o  dr.  chefe  de  policia  da  pro- 
víncia para  tomar  conhecimento  das  occuren- 
cias  havidas,  e  providenciar  para  que  essas 
desavenças  não  tomassem  caracter  mais  se- 
rio; e  ao  mesmo  tempo  ordenei  que  também 
seguisse  para  S.  Cruz  o  juiz  de  direito  da  co- 
marca, afim  de  tomar  conhecimento  dos  factos 
e  crimes  de  sua  competência. 

Quando  ainda  se  achava  em  S.  Cruz  o  dr. 
chefe  de  policia,  recebi  de  Catalão  oflicios 
do  .commandanle  superior  e  outras  autorida- 
des, queixando-se  de  violências  praticadas  pe- 
lo altere?  João  Maria  Bercó,  que  de  combina- 
ção com  o  chefe  de  policia  havia  para  alli 
enviado  afim  de  eífectuar  a  prisão  de  vários 
criminosos,  que  não  podião  Gonseguir  as  au- 
toridades do  lugar,  e  ao  mesmo  tempo  pro- 
ceder ao  recrutamento:  igualmente  recebi 
officios  do  dito  alferes  queixando-se  do  pro- 
cedimento do  commandanle  superior  e  outras 
autoridade*,  que  procurarão  embaraçalo  no 
cumprimento  das  ordens,  que  havia  recebido. 

Tando  sido  algum  tanto  exageradas  as  eom- 
fnuniflaçõis  da  parto  a  parte,  e  receiando  que 


essas  occurencias  pudessem  alterar  a  trrttl»  , 
quillidade  publica,  ordenei  que  o  chefe  do 
policia  seguisse  immediatamente  de  S.  Crua 
para  Catalão,  e  que  fizesse  recolher á  capital 
o  alferes  Bercó. 

A  presença  do  chefe  de  policia  em  S.  Cru* 
e  em  Calaíão,  e  as  providencias  por  elle  to- 
madas, como  V.  Ex.'  verá  da  exposição  a  esta 
annexa,  íizerão  desapparecer  todas  as  causas 
que  produzirão  as  irregularidades  n'aquellôs 
lugares,  queseachão  presentemente  em  per> 
feita  tranquillidade. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIE- 
DADE. 

Emcompleta  a  estatística  criminal  da  pro- 
víncia, muitos  crimes  deixão  de  figurar  nella  í 
a  falta  de  forças  para  a  policia  local,  avas-» 
tidão  da  província,  e  a  protecção  que  os  cri- 
minosos encontrão  em  alguns  indivíduos  in- 
fluentes concorrem  para  que  as  autoridades 
ainda  mais  zelosas  não  cumprão  seos  deveres 
com  receio  de  ctueis  vinganças. 

Durante  o  anno  passado  forâo  perpetrados 
na  província  56  crimes,  de  que  se  tem  noti- 


cia official,  osquaes  são: 

g    Resistência   i 

.3    Tirada  ou  fuga  de  presos  *  4 

3    Perjúrio   K 

Homicídios.  ,  .  »  .  .  23 

Ditos  tentativa   6 

<g    Ameaças   i  • 

jjs    Estupros   2 

g    Calumnias  e  injurias  ,  .  *  2 

Furto   1 

g    Estellionatos   % 

Roubo   1 


Ferimentos  e  oífensas  physicas ...  12 


56 

Sendo : 

Autores  conhecidos  60 
Não  conhecidos   *  13 


Oflendidos  conhecidos  %% 


'ftue  ainda  so  igtiorn  \  .  ,  .  .  .  .  -.  8 

;if  orão  presos  dos  79  autores  2 

Soltos  ...............  K 

Afiançados .  .    ...  .  ....  4 

Evadirão-se .  ...........  -20 

Mo  consta  o  destino  de  .......  20 

Quanto  ao  estado  dos  .processos  relativos 
consta  o  seguinte-: 

Mandou-se  instaurar ......  .    ••■  -.  .  3 

ÍProcedeo-se  a  corpo  de  delicio.  ...  3 

lEiii  começo        .  .  .   .  2 

(Em  'andamento   .  .  .  .  .  .    ....  5 


iConcltódos  •  •   .  •.  •.  28 

•Julgados  pelo  jury   12 

Idem  definitivamente   .  i 

Não  'consta  obstado  de   .  -3 

Houve  na  província.,  em  o  anno  passado., 
H'9  sessões  do  jury,  faltando  ,por  conseguin- 
te 18.. 

Só  em  1'3  sessões  deo-se  julgamento, 

f  Forão  julgados  -35  .processos,  cornpréhen- 

dendo  M  réos. 
Os  processos  'começarão  •: 
Por  queixa ......  ......... 

Por  denuncia  particular  .  .  .  .  .  ••  Í0 

Dita  do  .promotor  ..    2 

Ex-o'fíiciò  .......  ^  .........  4  9 

•Forão  elles  sustentados; 
OPelo  queixoso  .  .  ..  ....  .  ■.  ■.  .  % 

Felo  .promotor .  .  .   33 

Dividem-se  os  41  réos,  quanto  á  natura 

lidade,  sexo,  estado,  idade,  e  oceupaçãò  dos 

varões  do  seguinte  modo  •: 

Homens  ......  .  .  ,  .  .  •  ••  .  .  .  38 

JJ-uiheres ....  ^  ...........  •  3 

Brasileiros .  .  .  .   40 

Estrangeiro  .  ...  ...  .  .  »  •  •  ■•  ■• 

De  14  a  17  annos.  ......  .  .  \ 

De  17  a  21...   ...  •  •  • 

De  21  a  40  .  .  ,   26 

De  40  para  cima.  .  12 

Solteiros .......   lí 

Casados   22 


Milícia ...  .  ..  .. 

Justiça .  ,  .  . 


t         •  • 


5 
1 

Divcrs.os  •  •  1 

Agricultura.  ............  lo 

Commercio   3 

Artes   % 

TSíiutica   1 

Serviço  domestico  '   2 

§*m  uiUciu  •  4 


Escravos .  ....«♦.  $k 

38. 

OuanW  áinstrucção  dos  réos  varões: 

Analpliabelos  .  .  .   17 

Sabendo  ler.  ......  21 

38È 

Quanto  ao  modó  do  livramento  :  : 

Presos-.  3^ 

Afiançados  pessoalmente ......  i? 

Ausente  á  revelia.  1 

41 

Sendo.-:' 

Autores.  .  ......  ••  .  .  ...  .  3.8; 

Cum.plices  ..,....».  .  .  .  .  .3 

""5 

.  Sipiples  'tentativa.  •.  •.  .  •.  •.  •.  •.  .  -.  $ 
Trinta  è  oito  são  os  crimes  que  forão  julgá* 
dos,  e;assim  se  classiGção. 

Crime  .publico  —  Tirada  ou  fuga 
'de  presos .  .  ■.  .  \  •.  .  ■.  •.  ,        .., ,  I, 
'Crinjesparticulares— ilomicidios.  18 
Ferimentos  e  oííeiísas  physicas  15 
Ameaças  .  .  .  -.  .  .  •.  .  2 

Estéliionato.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  •.    1  36 

•Crimes  policiaes—  Usd  de  titulo 
•indevido  .  •.  .  .  •.  .  .  .  .  ■.  .  .   1  í 


fCon  ciemn  acão— A '  m orte .  . 


A'  galés 


38 


A  prisão  com  trabalho  .  . 
À  prisão  simples  .  .  .  . 
A  multa  ,   •.   .  ■.   .   .  . 


Absolvição— Por  decisão  do  jury 
Por  perempção 


Appellação  dr>  juiz  .  .  . 
Das  parles  pam  a  relação .  . 


.  8 

•  % 
.  6 

.  8 

,  2'3 

.  \ 

.  í 

•  % 

.  I 


Protestos  por  novo  julgnirrnlo  . 
Os  38  crimes  julgadus  cm  u  íuiik;  pas- 
sado forão  ccmmellidos : 

TSo  mesmo  anno  dc  180.1    .   „   .  li 


F/m  '18  02.  0 

Em  ISíiO .   •.  .3 

Em  18-58   \ 

Km  -I8B0.   ........  -I 

fim  1840.   ....   .   .   .    .  1 

38 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

A  provi  ncia  estava  dividida  cm  9  comarcas. 

Ia  Da  capital  com  os  termos  de  (Joyaz,  Ja- 
raguá  e  o  município  de  Uòres  do  Rio-Yorde-, 
'em  que  não  há  ainda  furo  por  não  ter  o  nu- 
mero de  jurados  que  a  lei  exige. 

Esta  "comarca  está  sem  juiz\.le  direito  jtor 
ter  cu  sido  nomeado  por  decreto  de  28  de 
•Fevereiro  -ultimo  desembargador  da  relação 
do  Rio  de  Janeiro. 

2"  Do  Rio  Maranhão  cofti  òs  termos  dô 
'Meinponle-,  Pilar,  e  S-.  José  do  Tocantins-,  O 
juiz  de  direito  (Testa  comarca*,  dr.  José  Car- 
los Machado  de  Oliveira-,  entrou  a  23  de  Mar- : 
lço  Onrlo  no  gòso  da  licença  de  tres  mezes 
'que  lhe  ■concedi  para  tratar  dè  sua  saudè  fo- 
ra da  .província. 

3a  Do  Uiô  Corumbá 'com  os 'termos  de  Bom- 
fim-,  S.  Luzia  è  Formosa-:  é  juiz  de  direito  o 
'dr.  Nicoláu  Alio  iso  de  Carvalho. 
■  4a  Do  Riò  Parànáhyba  com  òs  termos  de 
Catalão  èS.Cruz:  está  vaga-. 
•  ^  Dô  Riò  Paraná  com  os  termos  dè  Flo- 
res .è  Si  Domingos-,  'éstâ  Vaga-. 

6"  De  (Cavalcante  com  'ôs  "termos  dé ''Caval- 
cante c  Arraias-:  é  juiz  de  direito  o  dr.  Anto- 
•mo'  Agnèllò  Ribeiro. 

T  Da  Palma  com  òs 'termos  da  Palma  e 
'Conceição-:  é  juiz  de  direito  o  dr.  Rufino 
Theolonio  Segurado. 

8a  Do  Porto  Imperial  com  os  terrrios  de  Na- 
tividade e  Porto  Imperial  í  é  juiz  dé  direito 
o  dr.  Carlos  Pedro  Ribeiro. 
.  9a  Da  Boavista  do  Tocantins  còm  o  termo 
!do  mesmo  nòme  :  o  dr.  juiz  de  direito  Fer- 
nando Vieira  de  Souza  entrou  a  t\  de  Se- 
tembro no  goso  da  licença  de  tres  meses  'que 
lhe  còiicedéo  a  presidência  para  tratar  de  sua 
Sôude  íóra  da  província,  a  qual  foi  pròrogada 
por  mais  Ires  mezes  por  portaria  do  minis- 
tério ria  justiça  dò  4  dó  Janeiro  ultimo. 

Sò  na  comarca  da  capital  ha  promotor  pu- 
blico formado-,  o  qual  é  o  dr.  Benedicto  Fe- 
ia Souza,-. 


lia  na  província  stVÒ  termos  'còníi  júikòfrv 
municipnós  1'ormados. 

Io  De  Uoyazi  újuiz  municipal  o  dr.  Jeró- 
nymo  José  de  Campou  lurado  Fleury,  qúè" 
serve  de  juiz  de  direito-. 

2"  De  Moiaponte-,  que  está  vago. 

3?  De  Brunliin  e  S.  Luzia1:  é  juiz  munici> 
pai  o  dr.  Joaquim -Feliz  de  Souza. 

i"  De  Catalão-. 

5o  de  S.  Cruz.  , 

0"  de  Cavalcante-. 

7.  "  De  Palma  e  Conceição; 

8.  °  De  Natividade  e  Porto  Imperial. 
(J.°  Da  Boavista. 

Todos  estes  termos  'estão  vagos. 

A  lei  provincial  rr.°  371)  de  TO  de  Setem- 
bro do  ánriò  .passado  alteròu  a  divisão  judi- 
ciaria da  província  pela  maneira  sogasnteV 

Desmembrou  da  comarca  da -capitai  e  an- 
nexou  á  do  Maranhão  o  termo  de  Jaragtiá. 

Creou  uma  nova  comarca  còm  a  denomi- 
nação de  —  'comarca  do  Tocantins  —  com.prè- 
hendendo  os  termos  de  José  e  Pilar,  què 
pertencem  á  do- Rio  Maranhão. 

A  mesma  lei  também  alterou  as  'comarcas 
de  Cavalcante  e  Paraná-,  ficando  esta  "com  òs 
termos  de  Arraias  e  -S.  Domingos-,  è  aquellà. 
com  os  de  Cavalcante  é  Flores-. 

O  Governo  Imperial  ainda  nãó  proVèó  a 
nova  comarca  de  juiz  de  direito,  e  nem  desig- 
nou a  entrancia  a  que  fica  pertencendo i  ò 
que  já  sollicitei  em  oílicio  n."  0  de  4  de  Ja- 
neiro ultimo. 

Tendo  sido  "supprimidó  'ó  fêrmó  db  Córúm- 
bá-,  que  era  reunido  aó  de  Meiaponte;  nà 
comarca  do  Rio  Maranhão-,  por  oílicio  n.°  10 
de  5  dè  Janeiro  propuz  a  reunião  do  termo 
de  Jaragiiá  ao  de  Meiaponte;  ea  elevação  dó 
.ordenado  do  juiz  municipal;  que  é  de  6UU$ 
réis  a  1 :000^  visto  que  é  quasi  nulio  o  ren- 
dirneiilo  do  juiz  em  ambos  os  termos;  e  é 
provável  que  sem  esse  augmento  não  haja 
'bacharel  que  se  sujeite  a  acceitar  esse  lugar; 
que  está  vago  desde  que  foi  removido  a  seu 
pedido  para  o  termo  da  capital  o  Dr.  Jeró« 
nimo  José  de  Campos  Curado ;  que  é  natural 
do  termo  de  Meiaponte; 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA; 

Não  é  satisfactorio  o  estado  da  instrúcçâò' 
publica j  nem.  me  parece  fácil  melhoral-o  sufc 


ftcionlcmoYíte.  TfiíTevoTitos  causas  concorrera 
para  esse  estado,,  sondo  a  principal  a  falta  de 
pessoal  habilitado  para  o  magistério. 

lJara  bem  desempenhar  tão  importante  em- 
prego imo  basta  saber  as  matérias  que  se 
iun.de  ensinar:  ô  necessário,  alem  da  mo- 
raTidadc,  ter  outros  conhecimentos,  e  sobre 
tudo  ter  vocação  para  o  magistério..  Às  pes-  • 
soas  porém  que  se  achâo  nestas  circunstan- 
cias, não  se  querem  sujeitar  por  módicas  re- 
t.-inuiçues  a  tão  arJua  tareia,  e  julgão-se , 
com  rurão,  habilitadas  para  outros  empregos 
<le  menos  peso,  e  mais  bem  retribuídos.  For- 
çoso é  pois  acceiíarpara  o -magistério  pessoas 
fiioncs  habilitadas,  pois  parece-rae  isso  me 
lios  mâo  do  que  deixar  sem  meio  algum  de 
instrucção  a  mocidade. 

Tenóu  concedido  ao  professor  de  geogra- 
pbia  <  historia  do  lyr.ôo  Dr.  Benedicto  1-elix 
de  Souza,  a  demissão,  que  pi-dio,  do  lugar 
de  inspector  geral  da  instrucção  publica  e  di 
rector  do  ljcêo,  designei  para  o  substituir  o 
pro.-tíssor  d»  cadeira  de  latim  padre  Joaquim 
Vicei. te  de  Azevedo. 

Altendeiido  ao  que  representou  o  professor 
vitalício  da  cadeira  de  francez,  José  Ignacio 
de  Azevedo,  que  por  determinação  da  presi 
dencia  regia  a  ca  leira  de  grammatica  da  lin 
gua  nacional,  reintegrei  na  sua  cadeira  ao 
dUo  professor  e  determinei  que  passasse  u 
reger  a  da  língua  nacional  Luiz  M.ireellinodc 
Camargo,  que  havia  sido  nomeado  professor 
interino  da  de  francez.  Do  relatório  que  será 
apresentado  a  V.  Ex.  pelo  inspector  geral  da 
instrucção  publica  verá  V.  lix.  o  numero  de 
alumnosque  frequentarão  as  aulas  do  lycéo, 
ea  de  primeiras  letras  durante  o  anuo  passado. 

SAÚDE  PUBLICA. 

Não  tem  havido  alteração  notável  na  saúde 
publica,  á  excepção  da  epidemia  do  saram- 
po, que  felizmente  tem  sido  benigno. 

FABRICA  DE  FERRO. 

O  elevado  preço  porque  se  vende  o  ferro 
nVsta  provinda  por  causi  do  frete  (pie  é  pre- 
sentemente de  1 0560OO  réis pnr. arroba,  lendo 
já  chegado  a  1 2&00- 1  réis,  é  uma  das  causas 
porque  a  lavoura  da  província  se  acha  em 
atraso,  entretanto  que  se  pôde  tel-o  fabri- 


cado na  província  por  preço  muito  mais  com* 
modo,  visto  como  ha  grandes  minas  de  ópti- 
ma pedra,  mesmo  na  proximidade  da  capital. 
jN'este  intuito  contraclei  com  Mário  Augusto 
Uochctal7  de  Agosto  do  armo  passador  es- 
tabelecimento de  uma  fabrica  de  ferro  pelo 
melhodo  Catalão  em  um  raio  que  não  exceda 
a  40  léguas  da  capital,  mediante  umtulian- 
tamento  de  12:000»  réis  em  tres  prestações, 
a  1 de  GíOOO??  réis  e  as  outras  duas  da  Ires 
cada  uma,  sendo  entregue  a  1."  prestação 
depois  de  designado  o  local  para  o  estabele- 
cimento da  lúbrica  e  as  -outras  duas  de  qua- 
tro cm  quatro  mezes  ;  devendo  a  fabrica  co- 
meçar a  trabalar  dentro  de  um  anno  contado 
do  dia  do  recebimento  da  4/  prestação,  e 
ficando  o  emprezario  obrigado  durante  o  f.- 
anno  a  dar  o  ferro  a  5&00O  réis  por  arroba 
eoaço  a  8£0<  O  réis;  sc  durante  esse  anno 
a  produecâo  e  extracção  do  ferro  se  elevar  a 
duas  mif  arrobas  o  preço  das  vendas  para  o 
anno  seguinte  será  deMOOO  réis  por  anoba 
para  o  ferro  e  de  OçSGO  réis  para  o  aço ;  se 
o  consummo  porém  chegar  a  2,500  arrobas, 
será  o  ferro  a  íi??000  e  o  aço  a  55JO0O  réis» 

O  emprezario  deve  pagar  o  adiantamento 
dos  doze  contos  de  róis  dentro  de  quatro  ân- 
uos contados  do  dia  em  que  a  fabrica  come- 
çar a  trabalhar  entregando  annualmenle  por 
semestres  em  lugar  nunca  distante  da  capi* 
tal  mais  de  cinco  léguas,  lautas  arrobas  de 
feiro  bom  em  barra  quantas  bastem  para  pre» 
fazer  a  quantia  de  tres  contos  de  réis  pelo 
preço  da  venda  do  anno. 

hste-  contracto,  que  contem  as  necessárias 
garantias,  e  que  fiz  sujeito  á  assembléa  pro- 
vincial foi  approvado  peia  resolução  n.°  379 
de  12  de  Setembro  do  anno  passado,  a  qual 
no  art.  2."  autorisou  a  presidenc/a  a  contra- 
hir  um  empréstimo  com  as  condições  que  jul- 
gasse convenientes  para  fazer  os  adiantamen- 
tos estipulados. 

Estando  designado  o  local  para  o  estabe- 
lecimento da  fabrica,  que  é  a  légua  e  quarto 
desta  capital,  e  havm  ;o  o  emprezario  pres- 
tado a  competente  fiança,  a  19  de  Janeiro 
mandei  entregar-ihc  a  1/  pi  estação,  ecomo 
os  cofres  provinciaes  não  pudessem  carregar 
com  essa  despeza,  em  virtude  da  autorisaçãr> 
conferida  pelo  art.  2."  da  cilada  resolução 
n.°  379  de  12  de  Setembro  do  anno  passado, 
contiahi  com  a  irmandade  do  S.  £>.  Sacra- 


tnovito,  creola  na  igreja  ninlm  de  N.  S,  do 
Rosario  cia  cidudo  do  Àleinponlo,  um  emprés- 
timo da  quantia  do  íhiSiífl  róis  ao  juro  do 
0  7o  »°  «uno,  o  dessa  quantia  foi  que  teve 
lugar  o  ãdiantumonlo  da  1."  prestação»  a  qual 
veriticou-se  a.  8  do  Março  ultimo/ 

MERCADO. 

Fizerão-se  varias  obras  na.  casa  para  esse 
fim  destinada,  pára  que  os  lavradores  encon- 
trem olli  a  necessária  commodidade  :  ainda 
reslão  algumas  que  são  necessárias,  as  quaes 
são  1'eilas  sob  a  direcção  do  administrador 
da  casa,  Antonio  Jose  Martins. 

Havendo  determinado  a  abertura  da  frente 
da  Casa  para  dar  entrada  aos  carros  e  ani- 
maes  carregados-,  reconheci  depois  a  incon- 
veniência d'essa  obra,  parecendo-mc  prefe- 
rível aterrar- se  o  caminho  adjacente  ao  rio 
Vermelho,  desde  a  extremidade  do  eáes  do 
Aragão,  de  modo  que  preste  franca  passagem 
aos  carros  carregados  afim  de  entrarem  pelo 
portão  do  Mercado,  ollerecendo  assim  maior 
commodo  e  desembaraço  ás  pessoas  que  fre- 
quentão  o  mercado; 

Sobre  este  assumpto  entendi-me  pessoal- 
mente com  o  director  das  rendas  provinciaes 
recommendando-lhc  que  mandasse  examina?  a 
obra  que  será  necessário  fazer-se,  e  esperava 
o  resultado  para  poder  resolver  conveniente- 
mente* Em  todo  caso  é  necessaaio  providen- 
ciar-sc  para  que  não  continue  a  pratica  actu- 
almente seguida  de  se  descarregarem  os  car- 
ros e  animaes  na  frente  do  mercado»  o  que, 
alôm  de  encommodo  e  perigoso»  pôde  até  ser 
prejudicial  á  salubridade  publica  no  tempo 
das  chuvas  por  causa  da  lama  e  resto  de  ma- 
térias alimentícias  em  putrefação,  queallise 
agglomerão, 

ESTRADAS, 

Carecendo  de  reparos  a  estrada  do  Sul,  s 
reconhecendo  a  urgente  necessidade  de  uma 
boa  estrada,  principalmente  desta  cidade  ao 
arraial  do  Corumbá,  pois  que  por  ella  tran- 
sitão  os  lavradores  que  abastecem  a  capital 
dos  principaes  géneros  alimentícios,  encarre- 
guei ao  major  de  engenheiros  dr.  João  Luiz  de 
Araujo  Oliveira  Lobo  de  proceder  aos  neces- 
sários exames  e  indicar  os  raparos  de  que 


necessita  a  referida  estrado  afim  do  podor 
ireslar  commodo  transito  A  carros  ordinários. 
Sm  vista  porôm  do  orçamento  apresentado 
pelo  referido  engenheiro,  o  que  so  acha  no 
gabinete  da  presidência,  julguei  conveniente 
não  empreheuder  esse  serviço,  reservando-o 
para  ser  resolvido  por  aquellc  que  tivesse  de 
vir  tomar  conta  da  administração  da  província 
(o  que  eu  esperava  que  sè  realisassc  logo) 
limitando-me  a  mandar  fazer  os  mais  urgentes 
e  indispensáveis  reparos  na  estrada  d'esta  ci- 
dade ató  o  Corrego-fundo,  visto  que  achava- 
se  cila  inteiramente  intransitável.  Esse  ser- 
viço está  concluído»  e  com  ellc  gastou-se 
1:2619074  réis  pela  verba  decretada  para  au- 
xilio Às  obras  provinciaes. 

ESTRADA  DO  COXIM, 

As  vantagens  que  d'esta  estrada  resulíâo 
para  a  província»  e  mesmo  para  o  estado  são 
tão  obvias  que  não  necessitão  de  demonstra- 
ção. O  governo  imperial,  reconhecendo  sua 
utilidade,  consignou  para  ella  a  quantia  de 
réis.  Em  observância  do  aviso  do» 
ministério  dos  negócios  da  agricultura  de  7 
de  Dezembro  do  anno  passado»  encarreguei 
a  27  de  Março  ultimo  ao  engenheiro  dr.  Joa- 
quim Rodrigues  de  Moraes  Jardim,  que  se 
acha  ao  serviço  da  província,  de  estudar  uiu 
traçado  cuja  declividade  se  preste  á  viação 
de  carros  de  quatro  rodas  para  a  abertura 
de  uma  estrada  desta  capital  ao  porto  do  Co- 
xim, e  de  organisar  o  competente  orçamento, 
e  dar  as  informações  exigidas  no  citado  aviso! 

Contrariei  com  Vicente  Ferreira  Alves  Ador- 
no as  picadas  de  exploração  pelarquantia  de 
3:000? réis,  que  recebeu  adiantadamente»  e 
mandei  entregar  ao  dr.  Jardim  3:000©  réis 
para  occorrer  a  outras  despezas  com  os  tra- 
balhos a  seu  cargo. 

Devo  aqui  consignar  que,  attendendo  ao 
que  representou  me  o  engenheiro  dr.  Jardim, 
nomeei  a  Luiz  Rodrigues  de  Moraes  Jardirrt 
para  coadjuval-o  nos  trabalhos  da  escriptu* 
ração  e  outros  a  seu  cargo,  percebendo  uma 
gratificação  de  4005000  réis  anauaes  que  lhe 
arbitrei. 

Fiz  partir  para  o  Coxim  um  destacamento 
sob  o  commando  do  tenente  da  guarda  na- 
cional Beraldo  José  de  Araujo  composto  de 
12  praças  decavalluria  de  linha  el2dein- 


'ftilUrtvin -da  RorçAo  dobntaibíío  tln  gunrik  na- 
cional rto  município  do  Ri  o  Verde;  destaca* 
piento  esto,  que  tias  nctuaes  circunstancias  é 
' c!o  •summa  titi-idaUo,  cpóde  prestar  grandes 
•sdrviçus  ao.paiih 

To4*niiliii8. 

'A  navegação  cTeste  rio  íía  pnrtè  qiioipér- 
trnee  á  província  não  recebeu  'beneficio 
algum  du  governo.  Todavia  el'a  -è  írequei:- 
lada  annualmente  ;pelos  negociantes  do  norte 
da  provinda,  -que  expoiHâo  .pa.;a  o  'Pará  os 
géneros  do  pãiz,  especialmente  couros  criís 
e  curtidos-,  e'im portão  osgeneros  :dos -portos 
demár,  especialmente  sál,  ferragens  e  mo**- 
lliados.  Muitas  são  as  diíliculdades  com  que 
luctáo  esses  negociantes,  sendo  asprincipaes 
as  cachoeiras,  de  que  abunda  o  TocantiiH. 
1  cachoeira  dos  Mares,  que  tem  sido  fatal 
•a  vários  negociantes,  e 'ultimamente  ao  tenen- 
te Antonio  José  Ribeiro -que 'tVella  falleceu 
■aflbgndo,  quando  seguia. para  a  Boavista  com 
.  o  destacamento  que  commandava-,  ainda  não 
•foi  destruída,  como  se  ordenou,  .por  não  ter 
o  tenente  coronel  Sebastião  José  Lopes  d'Al- 
'aneida  achado  quem  se  quizesse  encarregar 
d'esse  serviço. 

âràguâYà. 

Já  deve  estar  ho  -Pará  o  vapor  que  o  go- 
verno imperial  concedeu  para  a  navegação 
d-este  rio,  de  cuja  compra  foi  encarregado 
•o  lixm.  Sr,  dr-.  José  Vieira  Gou  lo  de  Maga- 
lhães, presidente  d'aquella  .província. 

Sem  o  vapor  a  navegação  do  Araguaya  não 
pode  apresentar  felizes  re>ultados-;  e  ainda 
mesmo  com  esse  poderoso  auxilio  eha  não  dei- 
xará u-e  encontrar  grandes  obstáculo-,  nas  ca- 
choeiras do  Tocantins  na  parle  prt-meeme 
á  província  do  Pará,  obstáculos  que  serão 
sem  duvida  removidos,  quando  não  no  tudo-, 
ao  menos  em  grande  parte-,  graças  aos  Cons- 
tantes esforços  do  lixm.  Sr-,  dr.  douto  de  Ma- 
galhães, que  tanto  se  tem  empenhado  para 
a  realisaçào  d'essa  naVeg.-.ção,  na  qual  ode 
prevê  o  mais  liirtmgtiro  luiuro.  não  só  para 
esta  província  com  >  mesmo  pai  a  todo  o  Brasil. 

Nenhum  dos  ramws  do  serviço  publico  de- 


vo oceupáv  mais  a  Menção  do  iviniinislrndor 
desta  província  do  que  as  vias  de conimii- 
nicação.  Sem  cila  a  província  não  podo  de- 
senvolver os  abundantíssimos  germens  de  ri- 
queza com  que  a  dotou  a  natureza.  Não  se 
pôde  inculpar  de  descuido  a  este  respeito  ns 
administrações  passadas:  alguma  cuusa  se 
tem  leito;  e  talvez  não  poucu  ( mrelação  aos 
nossos  minguados  recursos.  V.  Exa  terá  por 
certo  de  'dar  impulsor  la»  ela  encetada,  e  será 
'esse  sem  duvida  o  mais  importante  serviço 
'de  V.  Ex\  que  terá  a, província  de  registrar 
nas  .paginas  de  sua  historia. 

'•PRESÍDIOS. 

Tehd'0  'seguido  'éiti  diligencia  do  sorviçè 
.publico  ,para  o -Pará,  'è  d^ali  para  a  'corte  °o 
engenheiro  Valléé,  inspector  geral  dos .  pre- 
sídios, foi  substituído  iníennamènte  n'estè 
emprego  ipelo  capitão  reformado  do  exercito-, 
Francisco  Victoriito  Xavier  de 'Brito. 

•lia  na  .província  ^  presídios":  os  de'S.  "Rài> 
bara  e  S.  Antonio  na  linha  do  Tocantins;  è 
os  de  Jurupensen,  'S„  'Leopoldina-,  M  !nt\tlè- 
gre,  S.  Maria  e  S.  José  do  A-raguaya  na  linha 
do  rio  d'este  'nome. 

Para  fundar  este  ultiniO  presidio  èrn  vir* 
tude  da  aulorisaçáo  constante  do  aviso  dó 
ministério  da  guerra  de  -9  de  Março  dõannò 
passado,  nomeei  para  commàndaúte  do  mos- 
aio  ao  capitão  Joaquim  RuHríO  liamos  Júhé, 
que  parlio  desta  cidade  para  Leopoldina  a  1 * 
de  Agosto  iio  anuo  .passado,  levando  aguár- 
mção  'composta  de  praças,  e  0  mai.M!/:} 
necessário.  íNão  tendo  ,poreni  encontrado  ali 
promptos  lodos  os  botes  'que  man  lei  'fornft. 
cer  para  o  seu  transporte,  >ò  a  5  dè  Oúhibrô 
:  poude  seguir  desse  ponto-,  è  até  esta  data 
não  tive  ainda  noticia  de  havei-  elle  'chègado 
ao  ponto  fie  sveu  defino.  °  ' 

O  referido  cà-p-tân  foi  ennarrèsadn  de,  es- 
coihpr  um  togar  nascituras  dac 'rrenteza  dè 
S.  Miguel,  que  tenha  as  coú  lições  née^ssn* 
rias  para  um  estabelecimento  Vaqueíla  or- 
dem-, sendo  urna  (1'ellas  ã  de  nào  ser  o  ter- 
reno alagado  nãs  enchentes  do  rio-,  o  que.  é 
bem  diíHcil  descobrir-se  nas inargetts do  ara- 
guaya. . 

AO  referido  comman  lante  dd  as  im-f  me- 
ço x  que  julguei  conv.  ment^,  as  qu,1PS  {.r^ 
lào  de  nicu  oílicio  de  4  £  de  Agosto  do  anno 


passado.  Aguardava  a  commúnicação  do  sim 
chegada,  e~da  esoolha  do  lu;:-ar,  para  mandar 
prcstar-lhe  as  quantias  necessárias  para  a 
'compra  de  bois  do  carro  e  cavallos  para  o 
serviço  da  província,  salário  dos  operários, 
ferragens  para  os  edifícios,  e  abertura  da  es- 
trada para  a  cidade  da  Boavista,  por  onde 
devem  s<!v  fornecidos  os  viveres  de  que  ne- 
cessitar o  presidio  em  quanto  não  lia  roças, 
as  quaes  só  poderão  ser  feitas  no  correu  te 
armo,  visto  como  o  'commandanto  e  sua  co- 
'  miliva  não  poderiáo  chegar  ao  lugar  do  pre- 
sidio cm  tempo  de  mancar  fazer  as  roçadas 
e  derrubadas,  por  ser  já  na  estação  chuvosa. 

Havendo  o  Rio  Vermelho  alagado  na  sua 
ultima  enchente,  que  foi  extraordinária,  a 
casa  da  arrecadação  do  presidio  do  Jurupen- 
sen,  encarreguei  ao  engenheiro  Or.  Joaquim 
■Rodrigues  de  Moraes  Jardim  de  proceder  aos 
'convenientes  exames-,  e  indicar  ás  provideud- 
•as-,  que  julgasse  necessárias  para  que  se.  evito 
a  alagaçâo  dos  edifícios  nas  seguintes  chea>; 
€  conformando-me  curn  o  parecer  do  mesmo 
engenheiro-,  ordenei  que  a  referida  casa  fosse 
mudada  para  o  lugar  por  elle  escolhido,  e 
•que  se  íifcesse  a  valia  por  elle  indicada  para 
t)  esgoto  das  aguas  do  lago  próximo  ao  pre- 
sidio, e  que  represado  pelo  rio  no  tempo  das 
'chêas,  concorre  para  a  alagaçâo  do  mesmo 
presidio. 

Informado  pelo  commandante  do  presi- 
dio do  Jurupensen  que  há  ali  abundância 
de  madeiras  de  construcção,  e  proporções 
para  se  estabelecer  um  engenho  do  serra, 
ordenei  a  'construcção  das  obras  necessá- 
rias, taes  como  casa,  maquina,  e  rego 
cTagua-,  e  encarreguei  ao  negociante  Pedro 
'Gomes  cVOliveira  de  comprar  na  Corte  e  fa- 
zer conduzir  para  esta  cidade  a  ferragem 
necessária  para  o  met-nio  uucidio,  pa.jrnn-. 
do  se  lhe  o  carretto  na  rasão  do  lOcOtií) 
Yéis  por  arroba,  o  principal  por  elle  em- 
pregado e  mais  20 sobre  o  mesmo  prin- 
cipal. 

Julgo  de  grande  utilidade  o  estabeleci 
mento  do  eiigi>niio  de  serra  no  prc?.i«!in  do 
-3  uru  pendeu,  não  só  para  as  (•.•nWnii.ròes 
do  presidio,  e  dos  boles  e  mui.-;  vasns  ne- 
cessários jvra  a  navegará''»  e  serviço  d*esre 
'e  de  outros  presídios,  como  lambem  pai'.-, 
■os  obras  da  capital,  onde  há  sempre  falta 
de  taboas,  tomando-se  pur  i&so  muito  ele- 


va 'o  o  soli'  preço.  ...  . 

O  p»esidio  de  Monle-Alegrc  qúo.voi  mu- 
dado p.ira  a  luz  do  Crixá-acú  no  Araguaya-, 
foi  au-mlo  na  ultima  enchente,  vendo -se 
o  commandanto  o  a  guarnição  obrigados 
a  embarcar  mesmo  dentro  do  quartel-.  Se- 
gundo as  informações  de  todos  que  tem 
viajado  pelo  Araguaya  não  ha  á  margem 
deáie  riu  desde  o  aldeamento  de  S.  Jose" 
alé  S.  Maria  um  lugar  que  nas  enchentes 
não  seja  alagado.  Estava  resolvido  a  man- 
dar retirar  o  commandante  e  a  guarnição 
(Teste  presidio-,  onde  por  ora  quasi  nada 
mais  existe  do  que  palhoças-,  ate  que  se 
descubra  uni  local .  á  margem  do  no,  que 
não  esteja  sujeito  ás  aiagações,  porque  no 
interior-,  onde  estava  esse  presidio-,  não  pô- 
de elle  prestar  serviços  á  navegação.  V-. 
Ex.J  resolverá  a  este  respeito  como  julgar 
mais  conveniente. 

Toílos  os  presídios  são  guarnecidos  por 
praças  do  halaíiião  de  caçadores-,  ou  dá 
companhia  de  cavallaria,  commandadas  por 
oíliclaes  dos  mesmos  corpos-,  á  excepção  do 
de  Monte-Alegrc,  que  é  commandado  pelo 
tenente  reformado  do  exercito  José  Maurició 
de  Veilasco. 

Tendo  sido  fundados  os  presídios  com  ô 
fim  principal  de  proteger  a  navegação,  ser- 
vindo para  esse  lira  como  núcleos  de  po- 
pulações, assegurando-se  ás  praças  de  sua 
guarnição  certa  pjrção  de  terra  para  ser 
por  elln's  cultivada,  penso  que  essas  praças 
deverião  pertencer  a  um  corpo  especial', 
unicamente  destinado  para  esse  fim  ,  e  com 
uma  organisaçúo  adequada,  e  não  como 
são  actualmente  da  foiça  detinha  do  exer- 
cito, donde  resuUão  não  poucos  inconveni- 
entes, não  só  á  disciplina,  pois  que  os  sol- 
dados do  presidio  não  pódem  conseiva-  o 
hnbiío  da  disciplina  rcili  arv  dedicando-se  a 
srrv.ços  muilu  diverso-.  C  «mo  também  aos 
mesM-os  pretàdios,  porque  o  soldado  não 
e./.itan.lo  com  a  permah/ncia  íVella  não  pô- 
de lazer  eslabeleeimenlo  algum  durável,  è 
'p.  o  iízer,  arrUoa-se  a  perder  todo  o  seu 
trabalho-. 

E  assim  nunca  se  poderão  converter  os  • 
r.rcjidios  rm  verdadeiras  povoações  pérsia- 
neníes,  c.<mr>  muito  convém  aos  interesses 
da  navegação,  não  se  podendo  tão  cedo 
contar  cum  suíílciente  emigração  de  paisa- 


nos  para  povoar  os  mesmos  presidies. 
ALDEAMENTOS. 

Temos  presentemente  ires  aldeamentos: 

i.u  de  Pedro  Alimpo  o  Therezu  Chrislina  á 

margem  do  no  t!o  Somno,  na  sim  ioz  com 

o  loeantins,  os  quais  sào  compostos  de 

Inerentes  e  Chavanios  sob  a  direcção  do 

missionário  Irei  Rafael  de  Tnggia. 

â."  Dos  Apimigés  e  i:arcihos,"íio  município 
de  Boa  vivia.  1 

Esta  aldè.i  foi  dirigida  polo  distinclo  mis- 
sionário frei  Kram-i-eo  do  Monie  S,  Vicio 
que  li'Vn>  sft  ,•„.],;,  no  rr,,si(ii0  fje  <í>  -[,irj{|' 

De  riiavanlos  á  margem  do  Anuuaya 
no  MiíTíir  denominado  S.  Jose,  (iii-i^uhr  pelo 
missionário  frei  Segisnnmdo  de  Taggia.  I!a 
nesta  aldèa  um  desfacair.e  ilo  do  lY  prrcas 
de  linha  sob  o  cominando  do  alferes  Chrísli- 
ano  Joaquim  de  àanf.Anna,  o  ijiml  foi  (..n 
carrega  ío  de  fazer  parle  da*  omas  d"ossc 
aldeamento,  que  ha  pouco  foi  ali  estabelecido. 

Além  destes  aldeamentos  existe  a  exiinela 
aldêa  de  Pedro  1.°  do  Carretão,  na  qual  ha 
poucos  Índios. 

BATALHÃO  DE  CAÇADORES. 

■Determinando  o  nvi?n  do  ministério  da 
guerra  de  22  de  Dezembro  do  anno  passado 
que  fizíísso  quanto  antes  seguir  o  baiaihào 
de  caçadores  desta  província  para  a  rio  Mr(,  • 
Grosso,  expedi  logo  as  ordens  necessárias 
para  serem  recolhidos  os  diversos  deMaca- 
m^ntos,  sendo  substifuidos  por  outros  da 
guarda  nacional,  exceptos  os  destacamenlos 
cjo  porto  do  Rio  Grande,  do  aldeamento  de 
S.  José,  e  da  cidade  da  Boavista,  e  as  guar- 
nições dos  presídios  não  só  por  que  mio  era 
possível  a  substituto  dehes  por  guardas 
nacionaes,  como  por  que  não  chogarião  aqui 
tâo  ceío,  e  a  tempo  de  poderem'  marchar. 

Comprehendi  desde  logo  e  eommuniquei 
ao  Governo  imperial,  as"<iifliculdades  com 
rru^  tinha  de  luctar  para  frzer  seguir  o  ba- 
talhão por  uma  estiada  qunsi  toda  deserta. 
Faltava  tu  lo  q  muito  era  necessário  para  a 
marche:  tinha  por  tanto  de  mandar  apromp- 
lar  tudo.  1 

Mandei  pois  prestar  ao  batalhão  a  munição 
e  mais  objectos  pedidos,  srn-Jo  preciso  man- 
dar fazer  tudo  com  grande  diíliculdade,  por 


haver  falia  de  operários,  o  ale  do  pólvora  « 
chumbo,  tanto  ipie  para  completar  o  car- 
Imanie  punido,  loi  preciso  mandar  compor 
a  pólvora  grossa  que  havia  no  deposito  de 
ailigos  hellicos,  e  comprar  .pecas  \ellias  do 
chumbo  para  reduzir  a  bailas. 

Mandei  lambem  comprar  os  viveres  ne- 
cessários para  a  sustentação  dus  praças  do 
batalhão  u tirante  a  viagem,  por  não  ser 
possível  cnmpral-os  em  caminho,  por  que 
"ao  ha.  Pane  desses  viveres  já  Jbi  condu- 
zida pura  o  podo  do  llio  Gninde,  cuia  eon- 
ilucçao  eonliYclei  a  :ij?b()()  reis  ponrr  ba  e 
fulra  parlo  exisle  no  deposito  de  artigos 
Ivllicos.  Exislem  lambem  nos  subúrbios 
'lesta  cidade  00  bois  sob  a  guarda  de  tres 
oamanioas,  que  coulractei  para  os  conduzir 
o  benehciar  no  caminho,  vencendo  IS^OO 
rois  por  dia  na  ida  e  500  reis  na  volta, 
calcuiando-se  a  viagem  a  4  legoas  por  dia 

enlio  conlraçíado  para  a  conducção  dos 
*  ivo  es  ale  Cuyaba  a  rasão  dc.  8*000  feis  por 
-;n-ol,a  as  seguintes  bolas:  7.0  do  cap i  ão 
Antonio  d,  ,,mmPS  <:urn(|o  50  d  M 

:!ao  de3  :rmiHa  Sobrinho;  25  a  30  do  co,rfUlo 
1'iMao  da  Lun.ia  Moraes  e  80  que  mandei 
contraetnr  en,  «orumbá  e  BomL,  e  que 
esprro  brevemente  aqui  chegarão 

A  mamr,MilSPul.Jade  que  lenho  encontrado, 
e  que  leni  oemorado  a  marcha  do  batalhão 
'  «^»«;o;a.  pois  que  tudo  o  mais  se  acha 

ioii.pt..  à  na  acquMçào  de  bestas  para  o 

;  isporte  oe  viveres  e  o  mnlcrial  do  ba.. 
'«J-H»'».    ia  aqui  poucas  tropas;  e  dVsfas 
parle  esta  em  viagem,  e  outras  seus  dono 
pedem  preços  exagerados,  qUe  tal  vez  a 
uocessnlade  obriguei  V.  Ex.°  anecitar 

O  armamento  do  batalhão,  a  pezar  de  ter 
™M>  ««"  o  possível  concerto  em  $ 
pumas  armas  eslá  Pm  mau  estado;  e  infe- 
-/mente  amda  não  chegou  o  que  ha  mu  lo 
'"nipo  loi  remnlti-lo  da  rôrle  corno  p  lo 
ministério  da  pierra  se  communicou  cá  nre- 
sMçnc.a  rn,  aviso  de  G  de  Outubro  ultimo 
«*im  romn  o  fardamento  do  anno  pa  ado.' 

1,;n;i'npnlo,  para  facilitar  e  abreviar  â 
r^çm  do  batalhão  no  porto  do  Rio  Gran* 
íh'lrr.n.nai  que  da  Leopoldina  seguisse 

n.polado,  o  qud  ja  Hn:  SR  arjm 

C0MPAMIL4  DE  CAYALLARIA. 
Determinando  o  aviso  de  28  de  Fevereiro 


ultimo  que  a  companhia  de  cnvallaria  esteia 
prompta  para  marchar  logo  que  recebesse 
ordem,  exigi  do  respectivo  commandaule  os 
•  pedidos  dos  objectos  pnckis,  os  quaes  re- 
cebi a  pniico,  <?  licao  no  ^abinoto,  sendo  a 
ultima  providencia  que  tive  t-mpo  de  dar 
consultar  ao  capitão  Diógenes  Gomes  Pereira 
da  Silva,  residente  em  Jarasiiiá,  se  poderia 
incumlnr-se  da  rompra  de,  %  cavaliíK  nor 
preço  não  excedente  de  405OOO  reis,  ao  que 
respondeu-me  allirmalivameiitc. 

VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA. 

Em  virtude  do  decreto  n.°  337-1  de  7  de 
Janeiro  do  corrente  mino,  e  das  ordens  do 
Govenw  Imperial,  dirigi  uma  proclamação 
aos  habitantes  desia  província,  e  expedi  or 
dens  aoscommandfuiifs  da  guarda  nacional 
para  aclarem  e  rom.  Iterem  para  esta  capital 
todos  os  que  se  oííeroccsscm  e  estivessem 
em  circunstancias  de  poder  prestar  serviço 
cm  tiniiio  (?«  ííurrrn;  e  ás  munie.ipa'ida^s 
e  outras  autoridades  recommendei  que  au- 
xiliassem os  conmiímdanles  da  guarda  na- 
cional neste  impnrlante  serviço,  aíim  de  que 
a  província  concorra  com  o°  maior  numero 
possível  de  voluntários. 

Já  existem  com  praça  Vi  e  consta  que 
estão  alistados,  e,  devem  checar  brevemente 
se;imdoím  oríens  (wppdHasde  Rom  fim  17 
de  Catalão  27,  _  de  S.  Luzia  30,  do  Uio  Verdi 
12  ede  Jaraguá  8.  E*  provável  que  também 
de  outros  puntos  da  província  coucorrào 
TOl  LI  11  ta  rins. 

CO»PO  DE  GUARDA  NACIONAL  DESTACA- 
DA. 

Tocando  a  esta  provincia  pelo  decreto  n° 
3:383  de  21  de  Janeiro  do  cor.  ente  anuo  dar 
um  corpo  de  H>(>  guardas,  pur  acto  de  21 
de  Março  ultimo  destribui  esse  numero  pelas 
freguezias  do  sul,  e  expedi  as  mais  terminan- 
tes ordens  a  respeito. 

3STo  estado  em  que  se  acha  a  guarda  nncio 
nal  em  qirnso  toda  a  província"  hade  V.  Kxa 
encontrar  mirias  dilí-puldadcs  para  onranisar 
esse  corpo.  K'  tal  o  estado  da  guarda' nacio- 
nal que,  Iculo  chama  ío  a  serviço  de  desta- 
camento 124  praças  para  o  serviço  ('a  guar- 
nição d'esla  cidade,  ainda  não  sê  pôde  com- 


pletar esse  numero. 

SOCCORRIMEATO  ÁS  FORCAS  DA  PROVIX- 
CIA  DE  M1MS. 

Km  observância  do  aviso  do  ministério  da 
guerra  de  28  de  Fevereiro  findo  requisitou- 
me  o  presidente  oa  provinda  de  Minas  Ge- 
mes em  utlioios  de  2  elide  Março  que  man- 
dasse depositar  boiadas  e  viveres  em  Sant' An- 
na do  Paranahyba  para  sustentação  das  for- 
ças que  marchão  d'aquella  pro\incia,  das 
quaes  a  V ,  que  se  elevará  a  mil  praças,  deve 
estar  naquelle  ponto  de  fins  de  Maio  em  di- 
ante. 

iNão  tendo  conhecimento  das  pessoas  que 
poderiâo  ser  encarregadas  d' essa  commissão 
naquella  vida,  porque,  com  quanto  pertença 
.a  esta  provincia,  está  sob  a  jurisdicçào  da  de 
Malto-Grosso,  a  2u  do  corrente  mez  fiz  mar*' 
cliar  para  ali  o  capitão  da  guarda  nacional 
Spirioiào  Baptista  Roquetle  Fróis,  encarrega- 
do de  contractar  a  c>  nducçào  de  boiadas,  e. 
viveres,  e  meios  de  transportes,  recebendo 
os  fornecedores  o  seu  importe  dos  comman- 
dant.es  (bis  forças,  visto  como  pelas  instruc- 
ções  dadas  pelo  presidente  de  Minas  elles 
devem  pagar  essas  despezas,  ou  pela  thesou- 
raria  de  fazenda  d'esta  provincia,  quando  os 
ditos  com man dantes  as  não  paguem.  E  como 
talvez  alguns  fornecedores  não  se  queirão  su- 
jeitar a  qualquer  d'essas  condições,  mandei 
entregar  ao  referido  capitão  Fróis  a  quantia 
de  4:00!!»  réis,  para  ir  fazendo  os  pagamen- 
tos, do  que  prestará  contas  opportunameiíte; 
e  ordcuei-!ht!  que  desse  logo  conta  de  tudo 
o  qu>-  occorresse,  afim  de  provi.ienciar-seein 
ordem  a  que  não  haja  a  menor  falia. 

Sendo  piovavel  encontrar  se  mais  facilmen- 
te, e  com  maior  abundância  viveres  na  pro- 
víncia de  Minas,  oMeuoi  ao  mesmo  capitão 
que  fosse  alem  do  Paranahyba,  e  que  proce- 
dendo ás  necessárias  indagações,  fizesse  ali 
os  contractos,  se  fossem  mais  vantajosos. 

O  encarregado  vai  percebendo  os  vencimen- 
tos de  sua  patente,  e  a  ajuda  de  custo,  visto 
ler  de  ir  a  outras  províncias, 

ARTIGOS  BELLiCOS. 

Ainda  não  estão  concluídas  as  obras  do 
cdiíicio  que  serve  para  o  deposito  dos  arti- 
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gos  "bcllicos,  e  qíie  são  necessários  para  í\ 
;accommodnção  o  boa  guarda  dos  objectos  ali 
existentes.  Essa  obra  tom  estado  parada,  ha 
muito  'tempo  por  falta  de  credito.  Tendo  po- 
T^m  chegado  a  pòuro  o  de-2:0Wréisi,  pre- 
'tendia  quanto  antes  mandar  continuar  a»  re- 
feridas obras,  que  sàu  de  urgente  necessida- 
de, visto  que  esião.ali  os  objectos  amontoa- 
dos sem  ordem,  existindo  ouV  os  na  casa  ria 
•Camara,  por  falta  de  eommodus  no  edifício. 
t  O  armamento  que  ali  existe  é  pouco,  o  qua- 
si  todo  inservivel;  de  maneira  que  se  não  che- 
gar antes  da  partida  do  batalhão  o  armamento 
remettido  da  corte,  não  haverá  com  que  ar- 
'Biar-se  -a  guarda  nacional. 

'DIRECTORIA  DAS  RENDAS  TROVÍKCIAES. 

-ISTão  é  lisongeiro  o  estado  de  finanças,  co- 
mo V.  Exa  verá  do  relatório  do  esladó  da  re- 
partição, o  qual  vai  acompanhado  dos  com- 
ipetentes  documentos. 

Estou  bem  persuadido  que  as  rendas  da 
província  duplicarião  talvez,  se  pudessem -ser 
•convenientemente  íiscalisadas.  Ma?,  apezar 
do  reconhecido  zelo  do  director,  mui  tau  a  di- 
versas causas  se  combinuo  para  diííicultar  e 
embaraçar  de  uma  maneira  desanimadora  os 
•esforços  empregados  no  sentido  de  melhorar 
esse  ramo  importante  da  publica  administra- 
rão.. A  grande  extenção  da  província,  intei- 
ramente desguarnecida,  e  dando  sabida  ÍVan- 
'Ca  por  qualquer  parte,  oílerece  toda  a  facili- 
dade para  o  extravio  dos  direitos,  principal- 
mente do  gado,  que  se  exerce  em  larga  escala 
com  gravíssimo  prejuiso  dos  cofres  publicou, 
por  ser  esse  um  dos  melhores  ramos  da  nossa 
receita.  A  ousadia  dos  exlraviadores  ó  tal,  que 
muitas  vazes  fazem  passar  em  presença  dos 
recebedores  grande  porção  de  gado  e  outros 
géneros  sujeitos  a  direitos,  sem" os  pagar  con- 
tando com  a  falta  de  forca  nas  recebedorias, 
e  apoiados  na  de  seus  capangas,  queemtaes 
orcasiões  sempre  levão  comsigo  em  grande 
numero  e  bem  armados.. 

Também  concorre  poderosamente  para  a 
diminuição  das  rendas  a  falta  (]•■•  pessoas  iistíi- 
d entes,  que  se  queirão  encarregar  das  dillh- 
rentes  collectorias,  já  p"'o  poi:rn  inlorc^s?. 
■que  deixão  esses  empng.is  cm  muitas  IncaH- 
dades,  e  já  pelo  indifíercnlismo  quo  cm  ou- 
tras partes  se  observa  a  receita  d'eae,  e 


outros  ramos  do  serviço  publico,      '  ' 

Finalmente  a  pouca  o  fraca  acção  e  ins- 
pecção que  -so.pn.ie  exercer  sobre  os  agentes 
iisciics,  devido  ás  despropositadas  distancias 
cm  que  se  acha  a  maior  parle  delles,  neutra* 
lisa  completamente  quac>qucr  .providencias 
que  se  (pieira  dar-. 

Em  baldo  pois  se  'tem  feiío  e  desfeito  leis  e 
•regulamentos:  oroHiIlaon  ésempreo  tresmo. 

O  or^unenh  para  o  annu  de  -1860  apre- 
senta um  deíi.iit  de  ji|-:8íÍ«??.5'OS  róis,  devido., 
alem  das  causai,  já  apuitxlas.,  á  dimín  iicào 
na  oxpurlaçào  do  gado  pela  pouca  demanda 
d'elle,  e  ao  progressivo  atigmento  dadespeza. 

Havendo  o  supremo  tribunal  de  justiça  jul- 
gado niiila  em  parte  a  acção  do  'contrabando 
inlenlada  contra  o  provisòr  do  Paracatú,  Mi- 
guel Avchanjo  Torres,  torna- se  necessário 
proseguir  na  acção,  pois  -a  somma  porque  é 
responsável  o  dito  provh-or  deve  ser  superior 
a  15  contos  de  réis.  À  falta  de  pessôas  fo..bití- 
tuins,  que  se  queirão  encarregar  dVIla  na  villa 
Formosa  da  Imperatriz  tem  paralisado  .até 
agora  cslo  negocio. 

Preenchi  os  lugares  que  havia  vagos  na 
directoria,  c  concedi  ao "lhesoarciro  Joaquim 
da  Rocha  Maya  a  aposentadoria.,  que  pódio, 
ficando  ella  na  forma  da  lei  dependendo  de 
approvaçâo  da  assembléa  provincial,  e  no- 
meei para  o  substituir  á  José  Teixeira  de  Car- 
valho e  Silva, 

Anies  de  conceder  a  aposentadoria  ao  re- 
ferido Ihesoureiro  ordenei  que  se  lhe  tomas- 
se contas.  ínformando-me  porem  de  que  os 
empregados  fia  casa  não  poderião-,  sem  pre- 
juízo do  serviço,  e  sem  grande  demora,  de- 
«empenhar  esse  trabalho,  requisitei  para  esse 
fim  um  empregado  da  thesouraria  de  fazenda, 
cuja  requisição  não  pôde  ser  satisfeita  por 
causa  do  muito  serviço  que  pesava  sobre 
aqsadla  repartição;  em  vista  do  que  resolvi 
nomear  ao  antigo  empregado  de  fazenda,  apo» 
sentado,  João  José  da  Nlveira  Pinto,  para 
coadjuvar  na  referida  tomada  de  contas*  o 
qual  ainda  >e  acha  empregado  nyssc  trabalho» 
Consterno  que  se  tom  eu-con Irado  grandes 
dilTiculdydes  e  embaraços  nr.  similliantn  ser- 
viço :  o  as-  im  deve  scr/pas  e  saindo  ocalios, 
e(  conlu>ào  cm  quo  se  acha  a  escripturacão 
aaqueila  repartição. 

TJllíSOURARlA  DÊ  FAZMDA. 
Por  decretos  de  30  dc  Novembro  do  anno 


passtdo  foi  exonerado  do  lughr  de  inspector 
dia  thcsouvaria1  do  fazenda  cVetíta  província  o 
2o  oscripturario  do  thesouro  J c/âo  Bn|!>tista 
Carneiro,  e  nomeado  para  o  substituir  o  Io 
cscripturario  da  thesouraria  de  Minas  Bento 
José  Martins  de  Mortee«s,  que  entrou  em  exer- 
cício a  6  de  Abril. 

A-  receita  da  província  orça  por  aiiiio  em 
18:341$ réis,  e  as  suas  despezas  ordinárias 
em  49^:1-17^278  réis,  sendo  o  deficit  suppri 
do  com  remessas  do  thesouro  e  saques  de 
letras. 

Devendo  necessariamente  augmentar-se  a 
despeza  com  a  marcha  de  forças,  e  havendo 
pouco  dinheiro  em  cofre,  o  qual  deveria  estar 
já  esgotado  a  não  ter  sido  mantido  pelo  sa- 
que de  letras,  sollicitei  do  governo  a  remessa 
de  fundos. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Aclião-se  com  licença  por  motivo  de  mo- 
léstia o  oílicial  archi  vista.  Joaquim  Augusto 
Teixeira  de  Carvalho  e  Silva,  e  o  2o  oílicial 
íosó  Rodrigues  de  Moraes  Jardim. 

fistá  vago  o  lugar  de  continuo  pela  demis- 
são que  a  seu  pedido  concedi  a  Vicente  Fer- 
raz de  Passos, 

Devendo  ser  supprimUos  dom  dos  quatro 
lugares  de  amanuenses  á  medida  que  vaga 
rem,  e  tendo  se  já  realisado  uma  d' essas  sup- 
pressões,  existem  presentemente  3  amanuen- 
ses, um  dos  quaes  por  ordem  da  presidência 
está  servindo  na  directoria  geral  da  ins- 
trucção  publica. 

OBRAS  DIVERSAS.  , 

Estando  quasi  concluído  o  cJiíicio  destina 
do  para  o  seminário  episcopal,  qu:v,ido  se  dy.< 
o  falirei  mento  do  bb-po  diocesano,  1).  Domin 
gos  Quirino  de  Souza,  julgou  o  antecessor  de 
V.  Es"  qu?.  não  devia  continuar  a  obra  em 
quanto  não  fosse  preenchida  essa  sensível  va- 
ga; e  assim  tem  estado  até  o  presente. 

QUARTEL  MILITAR. 

Por  falta  de  credito  não  se  tem  continuado 
lia  obra  do  quartel,  a  que:  se  deu:  principio 


a' Muito  tempo,  Torno  sôa'ciia,ô  ihlóirattéW 
te  insiifliciente  o  qoarfól  para  aMommodM 
as  8  companhias  do  MttllnTo,  6  por  isso  tór* 
na  se  necessário  amplial-ó,  pafit  o  que  lia 
espaço  sutheiente  no  terreno  outi^Mocciipa'- 
do  pela  enfermaria  e  outras  casas  èotítiguoá 
que  forâo  demolidas.  Wdsse  intuito  ofdehei 
ao  major  inspector  das  obras  rniiitorcs  qué 
procedesse  aos  necessários  exames  a  respeito 
dos  commodos  que  se  podem  fazer  na  antiga 
cavalhariça,  e|no  referido  íerreno* 

ESTRADA  DO  GUROFINO, 


Autorisado  pela  lei  n°  350  de  31  de  Julho 
de  1863  pára  mandar  fazer  os  reparos  ne- 
cessários nessa  estrada  afim  de  dar  transito 
a  carros,  encarreguei  d'essa  obra  ao  tenente 
coronel  José  Rodrigues  de  Moraes,  median- 
do lhe  dar  a  quantia  de  1;CG0# réis  para  oc- 
correr  ás  despezas,  a  qual  não  sendo  sulíici- 
snte,  autoriseio  a  despender  mais  «té  1:600$ 
réis  se  tanto  fosse  necessário.  Ainda  não  es- 
tão concluídos  os  reparos  de  toda  a  estrada; 
a  parte  porém  que  está  concluída  está  feita 
com  a  perfeição  possível. 

PONTE  DO  RIO  DOS  BOIS. 

Tendo  caindo  aponte  (Teste  rio,  na  estra- 
da desta  cidade  a  Anicuns,  mandei  prpeeder 
ao  orçamento  necessário;  reconhecendo  po-  • 
ròm  agrando  exageração,  com  que  foi  feito, 
resolvi  não  mandar  fazer  essa  ponteiem, 
■-.manto  não  pudesse  obter  um  orçamento  feito 
;>or  pessôa  competente,  e  desinteressada, 

PONTE  SOBRE  O  RIO  AREAS. 

Tendo  encarregado  o  tenente  coronel  Ma- 
noel Sardinha  de  Siqueira  de  mandar  cons- 
truir uma  ponte  sobre  o  Rio  Areas  na  estrada 
de  Corumbá  para  villa  de  S.  Luzia  pela  quan- 
tia de  1:9109000  róis,  em  que  foi  orçada,, 
mandei  lhe  entregar  pela  recebedoria  do  por- 
to de  Mão  de  Páu  a  quantia  de  1:0008  réis 
para  dar  principio  á  referida  obra.  Ainda  não 
tive  conhecimento  do  estado  em  que  ella  se 

QCtlO 

Concluindo  esta-4mperfeila  e  mal  traçada 
\  exposição-,  não  posso  cTéixar  de  aproveitar  a 


•'•i|pMÍWiâadç-^ara -manifestar  weu  eterno  re> : 
conhecimento  a  Iodas  às  autoridades  om  ge- 
jyal  jpelo  muito  que  me  coadjivvaríio  om  minha 
administração.  Paço  especial  -meneio  de  digno 
secretario 'do.  governo,  coronel  Francisco  Fer- . 
>reira  dos  'Santos  Azevedo,  quo  pela  -terceira  • 
yez  prestou-me  poderoso  auxilio,  sempre  com  ' 
>jj  mesmo  .zelo,  inteligência  <©  lealdade.  ; 


V  V,  Ex'  apresento  os  protestos  da  mmf 
•subida  oontfd erário,  o  a  segurança  do, meu, 
fraco,  porém  leal  apoio. 

Deos  guarde  a-  V  lix".  Cidade  de  Goynz,  27 
de  Abrifdu  —  Mm.  o  K\m..Sr.  Pr.  Au- 
gusto  -Ferroira  Fwiut ,  pre>idcrito  .d'*sta  dfo* 
v.neia.  —  O  tí c e- s .•  sit.1 1. 11 1  e  —  João  11  <u  fatio 
domas  m'  Sííiuvii  a.—  Couieridu—J.  Bulumó,  . 
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